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Eleições 
O povo portuguez tem de desempenhar 
âmanhã 0 pita ho da soberania a iiona 
À lucta que vaitravar-se devia ser a mais es- 
- plendida e solemne demonstração da intelli- 
gencia publica, o mais sublime exemplo da 
moralidade dos eleitores e a mais elevada pro- 
- va de abnegação dos candidatos. 

Porém as sociedades ainda não chegaram 
- áquelle grau de desenvolvimento em que as 
faculdades do bem avassalam e soffocam as 
más paixões. | q M 
A essencia do systema conslitucional ainda 
nãose inoculou tantonasmassas populares que 
saibam intelligentemente manejal-o e usar 
sempre d'elle demodo que sirva aosseus justos 
interesses 6 nunca se converta em arma anti- 
« patriotica nas mãos de um ou de outro governo 
ou nas candidaturas de uma ou de outra fa- 

q a 
“A carta constitucional da nossa monar- 


-— 


chia, acceitando os principios do direito mo- | fall 


«-derno, reconheceu a existencia de quatro po- 
« deres independentes; o executivo,o Judiciario, 
o legislativo e o moderador; e se este algumas 
vezes entra no dominio d'aquelles, se tão im- 
portante attribuição lhe conferiram, não foi 
para manchar essa preciosa isenção mutua, 
“Das sim para & assegurar e manter, corrigin- 
do as demasias de cada um d'elles, 
é Sp assim não fôra, se estaideia não podes- 
se na pratica a ao ou menos das 
es, 


 s 


o 


Mas fóra d'esses poderes que a carta con- 
stitucional reconheceu,ha outro não menos va- 
lioso do que elles, antes mais vasto, e mais 
profundamente posto, como o primeiro ele - 
mento gerador da organisação politica do 


páiz. 
E'o poder electivo,que rezide livre, inde- 
pendente, soberano até, no individuo,e contra 
o qual não pódem levantar-se legitimamente 
nem a voz dos que governam, nem as armas 
dos exercitos, nem as sentenças dos magistra- 
dos, nem a vigilancia dos que servem como 
que de valvula de segurança na machina 
constitaçional,. 
No dominio d'esse poder, toda a interven- 
ção que não é leal esclarecimento, não tem ou- 
“tro nome senão de sophisma vil com que se 
pretende encobrir a invocação sacrilega da 
emoralidade. 
O voto é uma sentença; a urna representa 
“O processo em que os juizes vão escrevendo 
Se ahi não houver a mesma imparcialidade e a 
mesma independencia que nos tribunaes, em 
vez de representantes de povo livre, teremds 
Sleitos de senhores fendaes, que, por mercê de 
suma ficção, delegaram ostentosamente nos 
vassallos o trabalho de lançar listas n'um vaso 
“deinjurias. | 
À pureza do voto é uma grande necessi- 
dade. Os comicios podem servir a satisfazel-a, 
«quando ahi-se ouvirem vozes sinceras, que,em 
«vez de azedarem e irritarem, souberem con- 
“duzir o povo pelo caminho das virtudes sociaes 
«Bda fraternidade politica. O primeiro: pensa- 
“mento d'essas reuniões deve ser repellir toda 
"a ingerencia immoral, venha d'onde vier, e 
“evangelizar aos eleitores a grandeza 6a res- 
sponsabilidade do acto que são chamados a pra- 
ticar. Será benemerita da patria aquella elo - 
quencia que se a pera Dido e dedicada 
tas idêas, e que, abstrabindo dos interesses 
qualquer parcialidade, erguer a bandeira 
dos principios, e tiver força para a sustentar 
tem posão erecta de que malevolamente per- 
“tendem arredal a os que vivem do salario pe- 
Jas zumbaias a este ou áquelle individuo, a 
odeio Puro ni. Han 
- Não se deixe o povo illudir. Ha pessoas de 
ahi Gdiisotencia, de tão ie [5% y - 
Mghoro de sangue tão tranguillo, Fis ipa 
o venalmente os actos d'uma parcialidade, 
pa cima expectoram quotidianamente 
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“CAPRICHOS DO LUAR 


ii o (Continuado do n.º 160) 

“Tentamos seguil-a, porque era na ver- 
dade o melhor partido a ad para se fugir 
á tempestade a não querermos chegar enso- 

quase. las a nossa caravana compunha-se de 

entos tão heterogeneos que não podia 

ver a unidade necessaria para uma galo- 

- com proveito no meio dos relampagos 

que nos cercavam, das trevas que ennoi- 

tavam os ares, da chuva e do vento que nem 

nos deixavam gritar para communicarmos uns 

com os ontros. O unico que a pôde acompa- 

nhar foi Frederico, e eu, soffreando o caval- 

lo para não deixarsóa mamã, tive de os ver 
a ambos desapparecer ao longe. 

À tempestade não dava mostras de que- 
rer diminuir; cada um procurava esquivar se 
a ella o melhor que podia, resguardando-se da 
chuva e deixando já ás cavalgaduras o cuida- 
do de se dirigirem. Dentro em pouco vi me 
só com minha mãi, ecom o coração lacerado 
por mil serpentes de raiva e de ciume; an- 
ceiando por enterrar as esporas nos ilhaes do 
cavallo, não podia deixar de o conter depois 
de o tr A as, o que 


o fazia dar npas e galões, que ainda mais 
cassustavam minha mãi. ob arts 


* Finalmente, depois de tres quartos de ho- 
ra de furia insana, a tompestade começou a 

lacar-se; a densa cortina de nuvens ras- 
po em varios pontos deixando ver nes- 
gas de céu azul; depois o magestoso arco 
iris desenrolou p9 espaço a sua curva immen- 
sa e matizada, logo o sol rompeu já proximo 
do; occidente e: incendiou. as nuvens negras 
que o tinham occultado vestindo-se caprichos 
Bameute de purpura e oiro; arelva que prin- 
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louvores á sua propria coherencia, á sua no- 
bilissima imparcialidade, á sua austera dedi- 
cação pelo progresso, á pureza das suas vir- 
tudes! Obrigados a serem estragados Plutar-= 
chos d'outros, entenderam que convinha, 6 
dizia coma sua tarefa, formarem-se Plutar- 
chos de si mesmos, escrevendo o proprio pa- 
negirico nas loas aos senhores. Mestres neste 
dedilhar de lyra villã, ha-os que prégam ao 
povo com tanta authoridade e emphase que os 
dirieis canonisados já em vida, e perfumados 
de santidade a mais acendrada. 
Jesus-Christo conheceu no seu tempo mui- 
tos d'estes zelosos phariseus, e ridiculos pro- 
phetas;mas logoos avisou de que se prégassem 
em nome d'elle, e ainda em nome d'elle fizes- 
sem milagres, nem o pregar, nem o maravi- 
lhar,lhes daria entrada no reino dos ceus. Mas 
como ha quem ao menos queira os reinos da 
terra, succeden que a advertencia do fundador 
do chistianismo não acabou com a raça dos 
falsos prophetas. D'elles se acautelle o povo 


[e aprenda a discriminar dos que lhe são since- 
ros amigos aquelles que insidiosamente lhe | 


am. 

“Tambem não é menos perigosa a ingeren- 
cia de todos que pretendem illudir por falsas 
promessas ou olham cada voto como favor par- 
ticular, como simples mercê, e retiram a sua 
amizade áquelles que os não seguem na esco - 
lha de procuradores. | :: | 

“Essa escolha cumpre que não seja mistifi- 
cação, € que se não encare a urna como salva 
de bilhetes de visita com que os amigos e os de- 
pendentes vão cumprimentar um determinado 
cavalheiro. Façamos do systema uma cousa 
séria, ode bom senso, para que na governa- 
ção haja tambem seriedade e juizo; compre- 
hende-se que muitos eleitores sigam honesta- 
mente um individuo que lhes inspira confian- 
Ga, mas é indecoroso forçar o voto por depen- 
dencias particulares. 

Porém ainda mais censuravel é que as 
authoridades administrativas mendiguem vo- 
tos, queas demissões sejam recurso ampla- 
mente empregado, e que a intolerancia po- 
litica tenhaido em 1865 até exercer vingan- 
ças mesquinhas,'e olhar o lugar de director de 
obras publicas como cargo de confiança! O 
paiz havia escutado as declarações parlamen- 
tares; disseram-lhe os membros do poder 
executivo que as eleições seriam liberrimas; 
e este requiescat in pace entoado quando a lou- 
za do tumulo ia cahir sobre um parlamento, 
foi voz proferida no deserto, e que o vento das 
paixões rapidamente levou. 

Às circumstancias especiaes em que o actual 
gabinete viera ao mundo politico, a variedade 
de procedencias de seus membros, as declara- 
ções cathegoricas espintaneamente feitas por 
elle,as duvidas que o paiz tinha sobre amizades 
de que pretendia rodear-se,obrigavam-n'o in- 
stautomente a deixar aos eleitores toda a li- 
berdade, embora não lhe fosse possivel tor- 
nar assim victoriosas algumas candidaturas; 
ao menos teria tido a honra de não se deixar 
levar pelas ideias que n'outro tempo deram 
lugar a lamentaveis scenas, e foram o des- 
credito de mais d'uma situação. 

Não ouça o povo as más suggestões de 
ninguem. Fique independente das authorida- 
des ou dos particulares que quizerem im- 
por lhe listas, As authoridades não são para 
colher votos á custa da administração, mas 
sim para administrar ainda que não saibam 
agenciar cleições. Seja o povo o que deve ser: 
racional e livre. Um voto não é um favor nem 
uma vingança particular, Escolha aquelles que 
tiverem dado mais provas da sua intelligencia, 
mais uteis houverem sido, e de que mais haja 
a esperar. É pelo que respeita ao Porto, oxa- 
lá que dê provas de que é brioso e sabe 
comprebender os seus devercs. | 


Revista da política externa 

Não fallando na linguagem desenfreada 
que uma parte da imprensa politica hespanho- 
la está empregando não só contra os homens 
que ha pouco subiram ao poder, mas mesmo 
contraa rainha e a dynastia, o mais notavel 
“de que hoje nos dá conta o correio de Madrid 
é a confirmação de uma noticia que correra 
apenas com q cunho de boato. A'cerca do re- 
conhecimento do reino de Italia tem havido 
communicações entro o Papa e a rainha 
Izabel. SÁ nã 
aaa 
cipiava a amarellecer crestada pelos ardores 
de julho, ostentou de novo o seu tapete ave- 
ludado de mimosissimo verde, semeado de 
milhares de diamantes que esplendiam a nos- 


sos pés, como se o genio da procella, revol- | tez 
vendo as minas de Golconda, trouxesse no | 
dou o conselheiro Barata exacerbado segun- 


regaço de chammas todo o seu deslumbrante 
conteudo e o espalhasse a granel no solo 
abençoado de Cintra; os passarinhos, que ha- 
viam fugido assustados para procurarem um 
refugio, voltaram a entoar descuidosamente 
08 seus canticos, em quanto enxugavam ao 
sol as azitas molhadas. us 

“O queera feito dos nossos companheiros ? 
Evidentemento haviam-se perdido na serra, 
como nós, Principiei a gritar com toda a for- 
ça dos meus pulmões, para que os meus bra- 
dos indicassem um ponto de reunião á co- 
lumna dispersa. Logo me respondeu a voz do 
conselheiro Castro muito proxima de mim, sem 
que eu podesse perceber d'onde ella partia. 
Olhei para todos os lados e não vi pessoa 
alguma. ago = pr rf 

—Aqui em cima, aqui em cima, senhor 
Eduardinho, bradou a voz plangente do con- 
selheiro Barata. Damos « a 

Levantei os olhos, e vi os dous conselhei- 
ros no alto d'um rochedo que ficava debru- 
gado sobre a vereda que seguiamos. O con- 
selheiro Castro sentado á beira da rocha, 
bamboleando as pernas no espaço, procurava 
enxugar-se, Barata, em pé, soltava gemidos 
dolorosos. Os dous jumentos, dignos Bucepha- 
los d'aquelles Alexandres, pastavam tranquil- 
lamente à pouca distancia. 
— | —Queestião ahi a fazer tão descançados? 
perguntei eu cá de baixo. 

— Deus nobis hac otia fecit, respondeu 
gravemente o conselheiro Castro sacadindo o 
chapeu, e improvisando por essa forma um 


Uma correspondencia de Madrid publica- 
da por uma folha belga já havia dito que a rai- 
nha escrevera ao Pontifice manifestando-lhe 
que os seus deveres como soberana constitucio- 
nala obrigavam a sanccionar o reconhecimen- 
to do reino italiano, porque esse acto era con- 
siderado como de urgente necessidade pelos 
pasa publicos que acabava de chamar ao 
poder. 

“Não havia nada mais verosimil, visto que 
Izabel II, encarregando o duque de Tetuan da 
formação do gabinete, acceitou o reconheci- 
mento do reino de Italia como parte do seu pro- 
gramma; porém não havia rasão para ter a 
noticia por verdadeira até que as folhas de 
sabbado ultimo deram como certo haver rece- 
bido a rainha uma carta de Pio IX, na qualo 
chefe supremo da Igreja catholica, avaliando 
a situação geral das cousas publicas na Europa 
e em Hespanha, indicava que o reconhecimen- 
to do reino italiano podia ser feito pelo gover- 
no hespanhol sem prejuizo dos interesses ca- 
tholicos. 

Queixa-se a imprensa moderada de alga 
mas demissões de altos funccionarios publi- 
cos. E' fructo da lei inexoravel que preside 
aos destinos da politica em Hespanha, onde os 
empregados estão ao serviço das paixões dos 
partidos, cem vez de servidores do paiz são 
cegos satelites de uma facção. ; | 


Má noticia. Ha alguns dias, e de differen- 


tes pontos, os principes netos de D. Carlos 
estão recebendo instigações para tomarem 
parte mais activa na politica hespanhola, Diz- 
se-lhes que as forças monarchicas da nação 


“estarão ao seu lado no dia em que o julguem 


conveniente, Combinado isto com os excessos 
oratorios de uma parte da imprensa, produz- 
se um ponto negro no horisonte politico da 
Hespanha. 

— Uma carta escripta de Florença à «L'Ita- 


lie» não tem por impossivel que de novo é 


breve comecem as negociações com a corte ro- 
mana, mas que só será no caso de consentir o 
Papa em uma diminuição de dioceses na Ita- 
lia, de permittir aos bispos o juramento de 
fidelidade ao governo italiano ou outra decla- 
ração equivalente, ede vir a um accordo so- 
bre a formula do exequatur. Ora, diz a carta, 
como é muito pouco provavel que a Santa Sé 
reconsidere d'essa maneira, e o governo ita- 
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verno e approvado na camara dos communs, | 


tinha sido bem recebido no paiz. E” um facto 
de interesse para os catholicos. A consequen- 
cia politica da sua rejeição na camara alta é 
facil assignalal-a: o partido tory ver-se-ha 
embaraçado nas proximas eleições porque os 
catholicos de Inglaterra, que estão sempre 
promptos para votar com a opposição, não 
perderão a occasião de uma desforra. 

— À crise ministerial na Austria faz en- 
trar na ordem do dia uma grande questão. 
Muito dizem já a esse respeito as folhas es- 
trangeiras que temos á vista, mas deixal-a- 
-bemos para a revista proxima, esperando no- 
ticias mais positivas. 

—Passando à America,é preciso dar como 
uma boa garantia de paz no Mexico a derro- 
ta e prisão do general Negrete, porque era 
um dos mais ardentes partidarios de Juarez,e 
um dos que dispunham de maiores forças. 

Na America do Sal percorre quasi todos os 
Estados o facho da guerra ou o da revolução. 
Além da guerra da triple alliança contra o Pa- 
raguay de que vão dando miuda conta as 
correspondencias do Brazil, vemos a insurrei- 
ção no Honduras, movimentos revolucionarios 
em San-Salvador, a guerra civil concentrada 
no norte do Haiti, continuação de um esta- 
do muito precario no Perú, e possibilidade de 
desavenças do Chili com a Hespanha. 

- No continente americano a natureza se- 
meou vulcões, os homens semeam discordias. 


PARTE OFFICIAL 


fymopso da parto official do Bramro 
SE LISHOA n.º 1485 de G do julho 
MINISTERIO DO REINO. 

Despachos por portarias de junho ultimo. 

— Annuncio de abertura de concurso para pro- 
vimento de varias cadeiras de instrucção primaria, 
do sexo feminino. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 

Continuação das informações para a estatistica 
industrial do districto de Aveiro. | 
* - —Notas da medição e distribuição das aguas do 
publico e dos particulares, entradas no aqueducto 
geral das Aguas Livres, nos dias 19 e 20, 26 e 27 de 
junhoultimo, : 

- —Annuncio de haver requerido a sociedade 
Larcher e Sobrinhos a concessão provisoria de uma 
mina de ferro, na Serra do Rosalgar, freguezia do 
Cercal, concelho de Odemira. 


-Aceordãos do tribunal de contas. 


liano está firmemente resolvido a não acceitar | 


nenhuma condição que possa abater a honra 
ou a dignidade da nação, pode-se dizer que as 
negociações estão seriamente compromettidas. 


E certo que o Papa está nas melhores dispo- 


sições para com a Italia, mas não basta a sua 
boa vontade, porque domina cada vez mais 
em Roma o partido poderoso e occulto tão ha- 
bilmente pintado pelo snr. de Persigny na 
carta de que ha algum tempo fallamos, es- 
cripta ao presidente do corpo legislativo em. 
França. | | 

Veja-se agora o que diz a mesma folha «L' 
Ltalie», sobre esta questão que tanto prende 
as attenções de todos na Europa. 

«Roma pôde crer que o governo italiano, 
que folgava de imaginar gamendo debaixo do 
peso de pressões estrangeiras, faria concessões 
illimitadas; entendeu que devia, sobre tudo, 
tentar mais uma vez a acquisição segura da 
protecção da Austria que os snrs. de Hubner e 
de Bach lhe prometteram a troco de um rom- 
pimento das negociações com a Italia. Mas 
quande Roma se convencer de que o governo 
do rei é tão energico como moderado, quando 
tiver colhido mais alguns desenganos sobre o 
que vale a amizade austriaca, ha de voltar-se 
para a Italia, e então a Italia concederá tudo o 
que já hoje concede; nem mais nem menos. E 
só não tem sido concedido o que lesa os direitos 


da coroa e da nação porque isso não se con- 


cede. | | 
— Na Inglaterra, o bill que aboliu o jura- 
mento de Oxford para os catholicos não pas- 
Sou, Como era para receiar, na camara dos 
lords onde está em grande maioria o partido 
conservador. Foi regeitado em segunda lei- 
tura por 84 votos contra 63. Um discurso de 


t 
pé 


lord Derby, cujo argumento prinçipal contra 


o bill era que não tinha sido reclamado por 


nenhuma das grandes familias da Irlanda, 
sendo á Irlanda que mais podia interessar a 
sua approvação, contribuiu muito para que a 
camara alta 0 regeitasse. | 
Por este mau resultado não se deve dei- 
xar de notar que o bill, proposto pelo go- 


"tm 


segundo chuveiro, e, como sabe, meu joven 

amigo, o pagão Virgilio não se reforia ao 

verdadeiro Deus, massim ao imperador Au- 

gusto, cuja apotheose fazia por lisonja cor- 
ã pos ess 


—Qual Augusto nem meio Augusto! bra- 


do parecia pelo desastre que mo ia narrar, só 
á imprudencia do snr. Castro devemos o es- 
tar aqui. Insistiu em tornar por este lado, e 
quiz obrigar os jumentos a mudarem de ca- 
minho, desapertaram-se as cilhas, fomos ao 
chão evemo-nos agora reduzidos a montar 
em pello se não quizermos ir a pé, porque as 
albardas estão para um lado e as cavalga- 
duras para outro. O snr. conselheiro Castro 
sempre fez d'estas. Mas ao menos não devia 
arrastar 08 Seus amigos a emprezas que têem 
tão funestas consequencias. 

— O" grande poeta latino! bradou Castro 
erguendo as mãos ao céo, bem o disseste; Do- 
nec eris felix... Se me sabisse bem do meu 
commettimento não me faltariam os louvo- 


res, Como fui infeliz, augmentam 08 amigos 0 


meu infortunio com as suas recriminações. 
"Barata ia a responder, mas eu que estava 
ardendo em desejos de encontrar Amelia, ata- 
lhei-o dizendo-lhe que, se era tão pequeno 
o desastre esperava remedial-o facilmente 
comtanto que me indicassem o sitio por on- 
de se subia para o pincaro onde se tinham 
estabelecido. e 
Logo Barata m'o indicou, e eu apeiando- 
mo e pedindo a minha mãe que me esperas- 
se um instante, prendi o cavallo a uma ar- 
vore, e trepando pela vereda, fui ter com os 
doisamigos. vs cria pn 
— Que me diz da tempestade? perguntou o 
conselheiro Castro levantando-se. Ab! se Vir- 
gilio estivesse comnosco, que formosa descri- 


INTERIOR 


Provincias 


VIANNA DO CASTELLO 6 DE JU- 
LHO — (Do nosso correspondente) — Aqui, 
como por toda a parte, são as eleições o assum- 
pto com que mais so entretem toda a gente. 
De ambos os lados se trabalha com affan e pa- 
reco que de ambos os lados tambem ha espe- 
ranças de victoria. Está visto que alguem se 
ha-de enganar, todavia não julgo facil decidir 
agora com acerto onde se dará o engano. Po- 
der-se-ia, quando muito, indicar para que lado 
se inclinam as probabilidades, mas ainda as- 
sim julgo arriscado qualquer juizo, e, portan- 
to, parece-me preferivel o silencio a aventurar 
asserções que mais tarde podem ser desmenti- 


“o 


das pelo resultado. Restringir-me-hei, pois, a 


indicar quaes 08 candidatos, por um e outro la- 
do, nos diversos circulos d'este districto. 

Por Melgagoé candidato governamental o 
snr. Joaquim Maria Osorio e opposicionista o 
sor, Antonio Alberto da Rocha Páris. 


-- Em Monsão combatem-se o gnr. prior dos | çã 


Olivaes, pelo governo, e o snr. Placido de 
Abreu, pela opposição. A 
Por Valença é candidato governamental o 


sur. Manoel Leito Ribeiro: não tem adversa- 


bd Em Caminha é governamental o snr. Tor- 
res, filho do snr. barão de S. Roque, e opposi- 
ção o snr. Cadaval. | | 

Em Vianna apresentam so o snr. Bruschy, 
realista,e o snr. José Barboza e Silva, opposi- 
ção. 

Por Ponte do Lima é a candidatura gover- 
namental do sor. Lisboa, guerreada pelo gnr. 
Antonio Pereira, de Bertiandos. . 

Pela Barca oppõe-se ao snr. Rocha Peixo- 


to, candidato do governo, o snr. José de Sá, 


ex-administrador d'aquelle concelho. 
Nos Árcos propõe-se por parte do governo 
ognr. abbade de Sampayo e pela opposição o 


sor. Placido de Abreu. 


E» 4 t “ 


pção escreveria! Lembra-se, meu amigo, do 
bello trecho em que pinta a horrida tormen-. 
ta, que dispersa os navios d'Entas? E o for- 
moso verso que a remata quando Neptuno se 


[ergue sobre as ondas embravecidas, o diz: 


Quos ego... sed motos prestat componere fluctus! 


—(O que, se me não engano, atalhei eu rin- 
do, traduzido nas nossas circumstancias em 


linguagem vulgar. quer dizer : «Mas, primei-| 


ro que tudo, tratemos d'albardar os bur- 
ros». 

—Exactamente, meu joven amigo; os ver- 
sos dos poetas latinos... 

Não lhe dei ouvidos, deixei-o palrar so- 
sinho, arranjei n'um instante os apparelhos 
das cavalgaduras, ajudei os dois conselheiros 
a montarem, e, depois de lhes ter confiado 
minha mãe, parti a todo o galope dizendo- 
lhes que ia vêr se podia reunir as differentes 
pessoas da caravana. | 

Corri a toda a brida para a frente, con- 
vencido de que Amelia por força nos tomára 
uma grande dianteira, e fui bradando com 
quanta força tinha : 

+ — Sor.* D. Amelia | snr.* D. Amelia ! 

À final já bradava simplesmente : 

“— Amelia! Amelia! 

Respondeu-me um grito distante, e d'ahi a 
cinco minutos vi apparecer, a todo o galope, 
vindo de uma vereda transversal,a minha gen- 
tilamazona, os qm r. 

Vinha extraordinariamente agitada; lam - 

ejava-lho nos olhos o fogo da ira, e tremiam- 
he convulsos oslabios. 

— Que tom? disse eu inquieto, correndo 
ao seu encontro, 
—— Nada, respondeu-me ella seccamente. 

— Não procure enganar-me; a tempesta- 


Annancios de sahida de navio, cada um ,.. 


blante. Algum acontecimento 
Fio. «« 


|pirito. Aproximei o meu cavallo, e disse-lhe 


oro. 


PREÇO DOS ANNUNOCIOS, =29. 


Annuncios « sorrespondencias, linha. »« use 000 nos mea 


es 4 
es 0a boa 


Os sors. assignantes gozam 26 p. q. de) 
bem como as publicações litterarias. 


Não posso, por emquanto, dar outras noti- 
cias a este respeito e só opportunamente leva- 
reiao conhecimento dos leitores do «Commer- 
cio» o resultado que houver. 

— Fóra da politica, as occorrencias que 
por aqui so teem dado não são de ordem tal que 
mereçam chronica, e por isso me abatenho do 
desperdiçar espaço d'este jornal com a narra- 
ção do festas de igreja, arraiaes, desastres 6 
outras cousas que são o enlevo dos noticiaris- 
tas locaes, mas que fóra da occasião perdem to- 
do o interesse, 

— Os jornaes da localidade oceupam-se 
exclusivamente de politica e as suas aprecia- 
ções parece resentirem-se ás vezes da agitação 
febril que nas epochas eleitoraaes domina 08 es- 
piritos. . . políticos. Nem sempre nas aggres- 
sões é conservada a placidez de animo, que pó- 
de muito bem conciliar-se com a vehemencia da 
ideia e da expressão. 

D. de À. 
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Candidatos a deputados. — Nas 
eleições geraes que ámanhã devem ter lugar 
são candidatos nos 17 circulos do districto do 
Porto os cavalheiros que em seguida mencio- 
namos, segundo a ordem alphabetica : 

Circulo 21—Porto 1.º—Januario Correia 
de Almeida, opposição— Thomaz Antonio de 
Oliveira Lobo, governamental. 

Circulo 22 —Porto 2.º — Custodio José 
Vieira, opposição— Joaquim Ribeiro de Fa- 
ria Guimarães, governamental. 

Circulo 23 —Porto 3.º— Antonio Ayres de 
Gouveia, opposição— Antonio Comes dos San- 
tos, governamental, 

Circulo 24 —Gondomar —Delâm Martins 
Ferreira, opposição—José Osorio de Castro 
Cabral e Albuquerque, governamental. 

Circulo 25—Bouças— Barão de Santos, 
governamental —Não ha candidato da oppo- 
sição. 

E Cironto 20-—Villa Nova de Gaya 1.º— 
José Joaquim de Proença Vieira, opposição— 
Visconde de Castro Silva, governamental. 

Circulo 27—Villa Nova de Gaya 2.º— 
José Luciano de Castro, opposição — José Ma- 
ria Leite Ferraz de Albergaria, governamen- 
tal 


Circulo 28— Povoa de Varzim — Barão do 
Vallado — Não ha candidato opposicionista. 

Circulo 29— Santo Thyrso—Marquez de 
Monfalim, opposição — Não ha candidato go- 
vernamental. 

Circulo 30—Villa do Conde —Bento de 
Freitas Soares, opposição—Não ha candida - 
to governamental. 

Circulo 31— Baião— Antonio Camillo de 
Almeida Carvalho, opposição — Não ha can- 
didato governamental, 

Circulo 32—Marco de Canavezes— An- 
tonio Pinto de Magalhães Aguiar, opposição 
—Não ha candidato governamental. 

Circulo 33 —Amarante— Visconde da Cos- 
ta, governamental —Não ha candidato da op- 
posição. 

Circulo 34-—Roque Joaquim Fernandes 
Thomaz, governamental —Não ha candidato 
da opposição. 

Circulo 35 —Lousada— Joaquim Cabral 
de Noronha e Menezes, governamental — Mar- 
tinho da Rocha Guimarães Camões, opposi- 


0. | 

Circulo 36 —Penafiel— Joãe Alves de Al- 
meida Araujo, opposição — Manoel da Cunha 
Coelho de Barbosa, governamental. 

Circulo 37 —Paredes — João Baptista Mar- 
tens Ferrão. 

Palacio de Crystal. —Como ultima- 
mente tivemos occasião de informar os nossos 
leitores, as obras a que actualmente se pro: 
cede no Palacio de Crystal são as da conclu- 
são. dos dous annexos, o de ferro e o de ma- 
deira. 

Quer um, quer outro, effectivamente, se 
acham bastante adiantados, sendo comtudo 
maior o desenvolvimento, dos trabalhos no pri- 
meiro, que já se acha coberto em grande parte. 

No de madeira acham-se levantados os 15 
arcos do compartimento que corre immediata- 
mente paralelo ao edificio principal. Falta le- 
vantar outros 15, trabalho que em breves 
dias deve ter principio. 
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de só não produziu no seu animo energico essa 
violenta agitação, que se lhe reflecte no sem- 
extraordina - 


Um relampago subito illuminou-me o es- 


em voz baixa e tremente : 

— Insultou-a alguem ? 

— A mim ninguem me insulta, respon- 
deu ella com altivez. Onde estão meus paes ? 

— Não se demoram, respondi eu. Véem 
ahi atraz. 

“— Vamos andando, n'esse caso. 

E metteu o cavallo a passo. Colloquei-me 
ao seu ládo. DSG O 1 

— Sor,* D. Amelia, disse-lhe eu, peço- 
lhe, supplico-lhe que me diga se alguem a of- 
fendeu... | | 

— Já lhe disse que não, tornou, encolhen- 
do os hombros. | 

— Responda-me cathegoricamente, tornei 
exasperado, exijo-0. | 
E...xi...ge-o! replicou ella soffrean- 
do o cavallo e mirando-me desdenhosa; já não 
é a primeira vez que toma commigo esse tom, 
Que direito lhe dei eu para que julgue que pó- 
de exercer tal fiscalisação sobre todas as mi- 


nhasacções? 


ti A 


——— 


“— Amelia, disse-lhe eu tristemente, per- |. 


doe-me; mas porque me deixou entrever um 
instante a felicidade suprema, se tão depressa 
queria fazer voltar o meu sonho aos abysmos 
“do nada? Para que illuminou a minha vida 
com tão prestigioso esplendor, se esse esplen- 
dor não tinha de ser a luz rosada da aurora ? 
Taa saudar o dia radiante envolvem-me de no- 
vo as trevas | ia a escutar o cantico bemdito, 
e tudo emmudece outra vez! Tantalo do amor, 
mais infeliz do que Tantalo, cheguei a pousar 
os labios na lympha pura, no fructo saboroso, 


E 
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a estufa anda se construindo uma pe- 

quena taça para assentar uma fonte de ferro 
que já alli seacha com esse destino. 
- Asobras para o restaurante do 3.º classe 
proseguem com actividade. A casa destinada 
á venda de tabacos por occasião da exposição 
acha-se quasi concluida. 

Brevemente, segundo nos informam, vão 
principiar os trabalhos da construcção de uma 
casa de madeira, destinada para quartel do 
corpo de policia, que a direcção da sociedade 
deliberou organisar. : 

Ficará situada fóra do recinto do palacio, 
entre o quartel do regimento de infanteria n.º 
5 ea parede que limita os jardins do lado do 
nascente. 

Junto ao local onde se acha a nora, pro - 
ximo ao annexo de ferro, trabalha-se na con- 
strucção de um deposito,que tem de receber a 


[agua que vem encanada da rua do Principe. 


À agua será conduzida d'este deposito para 
os differentes sitios onde for necessaria com 
auxilio de uma machina a vapor. À differen- 
ça de nivel entre o encanamento e os luga- 


[res por ondetem de ser distribuida a agua 


torna necessario o auxilio da referida ma- 
“china para a elevar à altura conveniente. 

" Dentro do edificio do palacio já se acham, 
entre outros productos destinados á exposi- 
ção, 5 pianos francezes. Além d'estes obje- 
ctos, acha-se tambem alli um grande nume- 
ro de vitrines, ou estantes envidraçadas,onde 
serão collocados os productos, cuja natureza 
permitta serem expostos d'este modo. 

Estas vitrines pertencem a expositores 
francezes. No dia 14ou 15 devem chegar 10 
carpinteiros que os referidos expositores man- 
dam por sua conta para o arranjo d'e'ilas. 

O orgão destinado ao topo da nave central 
já foi expedido de Inglaterra. Vem no vapor 
«Beta»;que é esperado n'esta cidado na proxi- 
ma terça feira. 

No interior do edifício acha-se quasi con- 
cluido o encamento do gaz. O da agua no re- 
cinto dos jardins acha-se concluido. 

Devem chegar brevemente as estatuas de 
ferro bronzeado que tem de ser collocadas nas 
diferentes taças,que se acham construidas em 
varios sitios dos referidos jardins. 

São todas de excellente gosto e devem con- 
tribuir consideravelmente para o embelleza - 
mento d'aquelle local, 

Companhia Garantia. —Rcuniu-se 
ante-hontem no edificio da Bolsa a assemblea 
geral dos accionistas da companhia de segu- 
ros Garantia para a apresentação do rela- 
torio e contas da direcção no anno economico 
findo e eleição da commissão de exame de con- 
tas. 


“ 
Occupou a cadeira da presidencia o snr, 
barão de Nova Cintra e foram secretarios os 
snrs. José Justino Agnello de Almeida e Jua- 
quim Lourenço Alves. 

Depois de lida e approvada a acta da ses- 
são anterior, e da leitura do relatorio, que 
mostra que a companhia obteve resultados 
muito lisongeiros no anno findo, elevando-se 
os lucros liquidos á somma de 40 e tantos con- 
tos de réis, procedeu-se à eleição da commis - 
são de contas, que ficou composta dos enrs. : 

Jeronymo de Oliveira e Silva. 

Francisco Pinto Henriques. 

Antonio Rodrigues Veiga. 

Esta commissão tem de apresentar o seu 
parecer na segunda sessão ordinaria da assem- 
blea geral, que so ha-de verificar no dia 13 
do corrente. | 

Castello da Foz. — Não é só dentro 
da cidade que varios melhoramentos dos que 
se tornavam mais urgentes estão sendo effo- 
ctuados. 

Na Foz, além do concerto da rua da So- 
nhora da Luz, que ficará calçada a mac-adam, 
facilitando assim o transito das carruagens até 
Carreiros, procede-se tambem aos reparos in- 
teriores e exteriores do castello allisituado, bem 
como dos respectivos baluartes, tendo ultima- 
mente sido collocada nos seus devidos lugares 
a artilheria que expressamente veio de Lis- 
boa para esse fim. 

E”, porém, para sentir que, tratando-se de 
melhorar aquelle local, se consinta que junto 
ao castello continue a existir uma desconjun- 
ctada barraca de madeira, onde se vende fru- 
cta e outros objectos, e que, pelo contraste do 
seu aspecto com o da construcção que lho fica 


[me e e e 


e a veia orystallina esquiva-se-me, foge-me o 
ramoeo fructo, 

—, Não se queixe de ser infeliz, louco, tor- 
nou ella arrebatada; ha sofícimentos horriveis, 


que nunca poderá perceber. À ferida que va- 


mos rasgando com as proprias mãos, até que se 
esvaia O sangue e com o sangue a vida, dá um 
soffrimento combinado com indizivel voluptuo- 
sidade. Mas cauterisar a cada instanto a cha- 

a que sabemos incuravel, queimar no meio 
E dores atrozes, sempre, sempre, a cada ins- 


| tante, a forida que, apenas se cicatrisa, de no- 


vo so rasga, oh! isso é que se chama soffrer ! 

— E juem soffce assim ? perguntei ew'an- 

cioso. 

* — Ouça, respondeu ella demorando o ca- 
vallo o fitando-me com indizivel ternura, vejo 
que me é impossivel deixar de lhe fallar fran- 
camente, à fim de que saiamos ambos da posi- 
ção falsa em que uma imprudencia nos collo - 
cou. E' forçoso que nos separemos, é indispen- 
savel; só assim podemos recuperar a tranqail- 
lidade em que viviamos; só assim poderei evi- 
tar novas imprudencias, que, tentando remo- 
diar cousas irremediaveis, não fazem senão 
complicar os embaraços da minha posição. Vá- 
ge embora de Cintra, apresse o seu casamento 
com Sophia, e seja feliz. 
— Feliz! tornei cu amargamente, é hoje 
que me diz isso ? : 

— E quando queria que lh'o dissesse ? tor- 
nou ella com um certo movimento de impa- 
ciencia. Podia eu adivinhar a inesperada mu- 
dança das suas disposições a meu respeito ? 
Não fiz quanto pude para me apresentar de no- 
vo debaixo do aspecto que tanta aversão lho 
inspirou primeiro ? Teimoso como um inglez, 
insistiu om se engolphar n'um caminho impos- 
sivel e absurdo | Não podemos desatar este la- 
ço, cortemol-o. (Conclue) 


proxima, está indicando a necessidade de ser, 
d'alli removida. 

A'cerca da barraca em questão info 
nos que a exc.”* camara já em tempo 
o proprietario d'ella para a remover d' 
rém que,como estava na Lg 
o governador não consentira que 


rada. 
Consta-nos que, em virtude d'isto, a exc.”* 
camara vai representar ao ministerio da guer- 
ra, pedindo-lhe para ordenar a desejada remo- 
ão. A 
: Achamos digno de lonvor este empenho da 
exc."R camara q querer que seja chapotada 
do castelio aquella desairosa verrugas, e esta- 
mos bem certos que do respectivo ministerio 
baixará ordem no sentido que se pede, para 
que subsequentes contestações não façam Jem 
brar aquella que, tendo por motivo umalvirgu- 
la, esteve, comtudo, para produzir uma guerra. 
entro dous poderosos monarchas. pi qua 
Einha telegraphica.— Acha-se con- 
cluida a mova linha telegraphica que fôra, 
mandada construir ao longo do caminho de. 
forro, entre esta cidade e a de Lisboa. Prin- 
cipiará-a funccionar logo que seja franquea-. 
da ao uso publico a nova estação das Car-, 
melitas, o que brevemente terá lugar, em ra- 
gão de faltarem gômente os fios internos que. 
já chegaram e a cuja colocação se está pro- 
cedendo. | 
E' eseusado encarecer as vantagens dg 
nova linha estabelecida ao longo do caminho: 
de forro. Todos reconhecem que a rapidez 
nas communicações telegraphicas é de gum- 
ma importancia. Para isso é que se inventa- 
ram os telegraphos, mas não ora esse utilissi- 
mo resultado 9 que se pedia alcançar com 
existencia de uma só linha entre dous 
importantes centros. de população, como. 
Lisboa e Porto. | 
A nova linha remediará sem duvida esse 
inconveniente e poreste motivo folgamos 
clla se construisso, ! o, 
E necessario que todo .o sacrificio tenha 
sita COM pensação, O no Caso presente 8€/0 me- 
lhoramento levado a effeito corre: ler ao 
quo se póde esperar d'elle, ficarão amplamen- 
to ressareidas as despezas que para a sua rea- 
lisação foram necessarias, , 
Nemeação,— Por impedimento do ad- 
ministrador subatituto do 1.º bairro, O sr. 
Albino Pinto de Miranda Montenegro, que se 
acha doente, foi momeado pela respectiva au- 
thoridade para fazer as suas vezes na elei 
quo no domingo ha-de ter lugar na igreja 
Bomfim, o ser. José Duarte Reis; pena 
Conservatorias no Forto.—To- 
maram ante hontem posse dos lugares de « 
servadores privativos o enr. Bento Lt d 
Cunha Carvalhaes para a 1,º conservato 
d'esta cidade, e o-sar. José Luciano Simões 
de Carvalho para a 24% o sob) o | 
O sor. Cunha Carvalhaes tomou. posse na 
dj vara civel, e o sor. Simões de Caryalho ma 
4 8 o 
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Informam-nos que-por estes dias deyem 
tsrmbem tomar posse dsseus ajudantegos enrB. 
Cameara- Leme e Ponce Leão, a fim de se dar 
começo às operações do registro bypothecario. 

Consumo decarmes verdes, — No 
roez de junho ultimo abateram se no matadou- 
ro publico de Paranhos 1:307 rezes, sendo 
3028 bois, 443 bezerros e vitellas e 06 carnei- 
ros. 

Lstas rezes produziram em carne O peso 
total de 198:949 e meio kilogrammas. 


Transito de estros.— Em todo b 
mez dejunho ultimo o numero de carros que 
entraram as barreiras da cidade conduzindo 
diferentes generos e nella transitaram fazen- 
do carretossuccesstvos foi de 10:025. Carre- 
garam estrumes para fóra de barreiras, 774 
Carros. 

Votal do numero de carros 10:799, 


qgecorrencias policiaes.— Romão 
Ferrandes não é um João Fernandes, é um 
Cesar. Mas, exitendamo-nos, é um Cesar para 
es mulheres. | | 
Esta explicação obriga a darontra. Não 
é um Cesar para as mulheres por ter vindo & 
luz d'este mundo com o auxilio da operação 
cesariana, mas por se bater desalmadamente 
com mulheres como se batia com o inimigo q 
celebre rival de Pompeu. | | 
Dadas as explicações numero am e num 
ro dois, campre spresental-o nos campos 'd 
Pharsalia, isto é na rua de Santa Catharina, 
a bater em Marianna Luiza. náo | 
Para não irmos até .ao fim em compara+ 
ções desazadas, não lhe daremos a margeni 
de um Rubicon em que elle pregue com o cos: 
tado no chão, mas registraremos que lhe pre 
garam com o costado em um careere, | 
Isto foi na tarda de quinta-feira, Hontem 
foi remettido para a policia, | 


Revista do Seculo.—E'esto o titulo 
com que em Lisboa principiou a publicar-se 
um interessante semanario de que são reda- 
ctores principaes os sars. M. Pinheiro Chagab 
c À. Osorio de Vasconcellos. | | 

“Nonnmero dos sous collabodoradores, 
la maior párte mancebos ainda pouco: 
cidos, mas abonados suficientemente pelo se 
talento e amor ao estudo, contam-se os e 


Bolhão Pato e Thomaz Ribeiro, dous nome 
que a historia litteraria do paiz menciona co 
orgulho nôs seus annaes. à 
A «Revista do Seculo» divide-se êm qual 
tro secções, que são : conhecimentos scientif: 
cos, litteratura, cbronicá e variedades. | 
O primeiro numero, além dy dutros inte: 
ressantes artigos, contém Wa poesta do sãr, 
Balhão Pato e o primeiro canioato de um ro- 
mance do sur. Pinheiro Chagas, intitilado 4 
«Varanda de Julieta». E 
A sRovista do Seculo» é uma interessanto 
publicação que por certo encontrará o acolhi- 
mento do quase torna merecedora psla'excel. 
lencia das pennas a que está confiada a sua re: 
dacção. is 
Documentos officiaes. — Pelo mi. 
nisterio da fazenda foi-nos remettida a «Relas 
ção nominal por ministerios dos empregados 
do Estado e respectivos vencimentos», . | 
Agradecemos o exemplar que nios-foi en+ 
viado. 
miscricordia de Valença. — A 
meza ultimamenta eleita para gerir os nego- 
cios da Santa Casa da Misericordia da Valen 
ça no auno economico de 1865 a 1860 ficou 
composta dos seguintes 8AFs;,. siim 
Provedor — Antonio: Luis Affonso Sal 
gueiro. lo? 2) déc mos | 
Secretario — Antonio Joaquim de Al. 
meida. is 
Thesoureiro—Domingos Antonio Pereira 
do Valle. + alla 4 
Mezariós José Joaquim de Barros, An- 
tonio Augusto de Carvalho Migueis,. Anto- 
nio Luiz Teixeira, Manoel Antonio de Barros, 
Manoel Ferreira, Antonio da Costa Vellozo, 
João Antonio Rodrigues de Figueiredo, Luiz 
Antonio Rodrigues Valle, Joaquim Albexto 
Vas Fontes, Antoúio do Valle Seixo, 


00. 
E É mesmo em Coimbra, e para 
doconvento de Santa Clara mandou co 
a mui virtuosa 
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Mezarios — Victorino a da Costa 
Guimarkes, Bernardino José de Mello, Bal- 
thazar José Pereira Guimarães, Francisco de 
Mattos é erda, cisco José Moreira, 


Joaquim José de Carvalho, Antonio Mendes, 


Pitta, Manoel Joaquim de Carvalho, Prans=: 
José Leal, 


cisco Moreira de Leão, Feliciano 
Antonio Pereira da Motta. 
Caieiras a concurso. —Por sessen- 
ta-dias, a contar de 9 do corrente, estarão-a 
concurko as cadeiras de instrucção primaria, 
para o sexo feminino, da Alfandega da Fé e 
Vimioso, no districto de Bragança; de Canta-. 
nhede e Pigueira da Foz, mo de Coimbra;-de: 
Ceia e 5. Romão, no da Guarda; cada uma 


com o ordenado annual de 00000 réis pagos | 


pelo thesonro publico e 203000 réis pela ca- 
mara municipal, tendo além d'isso a da Fi- 
gueira da Foz casa, mobilia e utensilios; a da 
Alfandega da Fé casa e mobilia pela camara 
municipal, a de Cantanhede 64000 réis pela 
camara, 45000 réis pela Misericordia, 25000 
réis pela confraria do SS. Sacramento de Po- 
cariça, e mobilia, a de Ceia mobilia, utensilios 
e 95600 réis para casa, ea de S. Romão casa 
e mobilia o 309000 réis annuaes pela irman- 
dadede Nossa Senhora do Desterro. 
Professores de lasirueção pu 

blica. —Por portarias de 28 e 30 de junho 
to foram effectuados 08 seguintes despa- 
chos ; 

Padre Antonio Areeiro, professor temporario da 
endeira de ensino primario de Mamarrosa, concelho 


+ 


de Oliveira do Bairro, districto de Aveiro —provido,. 
nas od, 5 


por tres agnos, na o da villa 
de Oliveira do Bairro, no mesmo districto. 
Padre José Joaquim Pinheiro —provido, por tres 
“annos, n& é ensido primario de Cepães, con- 
celho de Pp nto do Braga ” 
bi, dy OLIRO maREOVIÃO, POr LESS AROQR PArGA- 
deira de TO REVELE de Seixo de Côa, concelho de 
Sabugal, icto da Guarda. 
Autonio Cardoso do Lemos —provido, 
tres annos, na cadéira de ensino primario de Ca- 
nella, concelho do Peso da Regoa, districto de Vil- 
a a 
Bento Joaquim de Lemos Leite—provido, por 
tres annos, na cadeira de ensino primario de Ver- 
moim, concelho de VillsNova de Famalicão, diatri- 
cto do Braga. - 

' Padre Joaquim Antonio Gomes—provido, por 
tres agnos, na cadeira de ensino primario de Castain- 
qo, concelho de Per o, distrito de Vizeu, 

Padro José Augusto Neves—provido, por tres 


aunos, na cadeira de ensino primario de Folgosinho, 
concelho de Gouveia getidto da Guarda, 
” José Percira do Figu óvido, por fras, 


annos, na cadeira de ensino primario de Villa dn 
graja, concelho de Satam, districto de Vized. | 

Padre Luiz Paes de Oliveira—p orido,: r tres 
annos, na cadeira de ensino primario de Parada, con- 
celho de 8, João de Areias, districto de Vizeu. . | 
dãos d'este tribunal foram julgados quites com 
a fazenda : | bao: 

“Victorino Antonio Martins, como directo 
do correló de Agueda, de 1 de julho ds 1863 a 
30 de junho de 1864; | E 

José Chrispiniano da Fonseca e Brito, ca- 
mo director do correio do Aveiro, nO' mesmo 
periodo; | | 
"João Antonio de Oliveira Rraga, como di- 
rector do correio da'eidudo do Brago, nomes 
mo periodo; | | 

Manoel Antonio Adão, como recebedor 
da comarca de Brágança, no mesmo periodo. 

A batalha de Waterloo. -—São no- 
taveis às seguíntes palavras do períodico in- 
glez «Times» no dia anniversário da batalha 
do Waterloo : 

«As ideias representadas por Napoleão 1 
sobroviverám ao desastre de 1815 e a sua Uy- 
nastia restabeleseu-se. A política que a Ta. 
glaterra defendis em Waterloo não era feliz 
nem duradoura,e será um acerto não solemni- 
gar 0 anniversario d'essa victoria,que não deu 
nenhum resultado cuja recordação méreça ser 
conservada na memoria das gerações fatu- 
ras.» 

Contra a carestia da carne.-— 
Os opararios de Worcester (Loglaterra) aca- 
bam de fazer um protesto contra os preços da 
carno de talho, que são cada vez mais altos, 
Andarais a passear pela cidado,om numero de 
mais de trezentos, com uma musica na frente 
e com um estandarto em que se liam estas 
palavras: «Queremos barato o carneiro e a 
vacca,e nada de monopolio!» Todos 0s homens 
fizeram júramento do abster-só de carne até 
que fossem reduzidos os preços. 

Loteria de Lisboa. — O: bilhetes 
que obfivcram premios ds 1005000 réis pars 
cima na extracção, que tevo lugar no dia 4 
do corrente, foram os dos numeros séguin- 


tes: 

Numero 3858 com 7:0005000. 

Numero 2237 com 2:0008000. 

Numero 2310 com 1:0005000. 

Numero 3113 com 6005000. é 
Numeros 3.077 e 3.109 com 4008000 
cada am. - siosa 
Numeros 576,2.987 e 4 499 com 2005000 
réis cada um. 

Numeros 104, 122, 713, 1.243,1.712, 
2.568, 2.648, 3.430, 3.890, 4 036 e 4.256 
com 1005000 réis cada um. 

Santa Izabel, ralaha de Portu. 
gal. ...No dia da rainha Savts Izabel publicou 
a «Nação» a seguinte noticia: : 

Esta, religiosa, princoza, filha de D: Pe- 
dro JUL, rei de Aragão,.0,de ana esposa a rai- 
nha D, Constança, fvidotada de grande dog 
mosura eraras virtudes de santidade. Infini- 
tos foram us milagres que, tanto em vida co- 
mo depois de morta, Deus obron por sua ia- 
tercessão, mas uca dos que mais surprehendeu 
foi quando em uma jornada para Almeirim, 
indo El-Roi D. Diniz em compainhia da rai- 
nho AsmaA, camaristas e mais comitiva, todos 
embarcados, e chegando a Santarem ao sitio 
onde se dizia achar-se no leito do rio o corpo 
de Santa Iria segundo aquelles bons costumes, 
todos fizeram oração á santa, e com tanta; fé o 
fez a rainha, que as-aguas do rio so separaram 
o foi vista por todos a sepultura de Santa Iria 
no eitio em que se dizia existir; foi tal a impres-: 
são que caueou esta maravilha, que todos at- 
tribuiram á virtude da rainha, que uma sua 
dama, por nome D. Beringela, logo alli feza 
promessa de doar e deixar ao mosteiro de Al- 
mostor, das monjas Bernardas, metade do seu 
páil de Alpraça, oque effvetuon tempos de- 
pois, por escriptura do 12 do fevereiro de 
1363, a qual é mui curiosa, não só pela sua 
religiosidade, como pela linguagem em que 
está escripta, Pout a 

Mandou a santa rainha edificar, a 
pensas, o convento das monjas Bernandas em 
Almoster, o convento da Trindado em Lishoa 

vento, de Santa Clara, e um orual 
sa 


». 


réis 


abbad 
sonora DD. Tunel de Gerd 


Yà; sua parenta, aragoneza de nação, é 


| celler-mór do reino, o doutissimo padre Fran- 


| tinho o lento jubilado em theologia, e mui- 


|— Senhor — OQ conda; Russell encarrega-me 


suas ex-| 40 estado, | , 
Ko Não julgando esta obra mais do que de- pros an a Dani£o, com pena convencional de 


afiel. —No que se acha sepultada no mesmo convento em to lêem-se as palavras «Rainha das Hespa- 


magnifico ma 


u á esquerda entrand 
tem : 4» 


o preto que está colocada 
por cima da porta que vai para o sacra- 
rio. 


e; 


ta Clara, em Coimbra, aos 12 dias do mesmo 
imez e anno, e se acha sepultada em um 
grandioso e magestoso mausoléu feito de uma 
só pedra, onde se acham esculpidos 'os Pas -- 
sos da Paixão de Christo, os santos apostolos 
com muitos ornatos, figuras, as armas de 
Aragão, é como remate a este sumptuoso' 
monumento a esbelta e colossal figura, em' 
vulto ao natural, da santa rainha, vestida com' 
o habito de monja franciscana, como sempre 
foi costumede nossos reis. 

Acha-se collocado este real deposito no 
coro de cima do mesmo convento de Santa 
Clara, 

Foi beatificada esta santa rainha pelo Pa- 
pa Paulo V, reinando em Portugal El Rei D. 
Wilippe II.'O acto da beatificação foi celebra-' 
do com grande pompa em 'S. João do Bispo, 
presidindo a elle D. Affonso de Castello Bran- 
co, bispo do Coimbre,e como seus adjuntos 
o bispo de Leiria, D. Affonso Mexia, que de- 
pois foi goternador do reino, o dr. Francisco 
Vaz Pinto, desembargador do paço e chan- 


cisco Soares, da Companhia de Jesus, fr. 
Izidoro da Fonseca, da Ordem de Santo Agos- 


Spore doutores das differentes facul- 
es. , 

Na manhã do dia 16 demaio de 1612 fo- 
ram todas estas personagens no mosteiro de 
Santa Clara, com grande concurso da todas 
as joraróbias da Universidade, o de muito po- 


vo, estando & igreja ricamento adornada e' 
pompa propria e digna 


| alcatifada com toda a 
de tal festa, mandou o bispo de Coimbra, 
D. Affonso ds Castello Branco, e os mais 


adjuntos, abrir a sepultura da rainha santa, 
com authoridade ica. Absrta à real 


sepultura, se viu dentro um ataúde de madei- 
ra coberto com, um panno pintado de ver- 
já bastante gasto; estava--esto-ataúdo 
forrado por fóra com couro de boi ainda com 
cabello, sobreo qual estava o bordão da rai- 
nha santa, à maneira de moleta, e em cima 
uma bolsa de seda leonada e lavrada x'ella 
uma cruz a fio de ouro, 
Aberto o ataúde, encontraram o santo 
ate em primeira face, em uma colcha brau- 


ca de algodão bastante grossa, mas sem da- 
desatada esta colcha, ap- | dad 
encon= 


ção ciguma; 
pareceu um lençol de linho crú a 
to; aberto este panno ou lençol, 
trou outra colcha, de algodão mais fina que 
a primeira, porém-com à côrum tanto ama- 
rellada, que se attribuin aos góros do corpo 
da santa, porém tudo tão são, rijo é sem cor- 


rupção algumaç descobartas estas mortalhas, |, 


divisou-sg, a Com laprintas de alegria, o glo- 
rioso corpo dá rainha santa desde a cabeça 
até ao peito no estado de perf-ição, todo in- 
teiro, mui alva o formoso, que parecia de pu - 
ro crystal, lançando um balsamico e suavis- 
sito cheiro; 7 
cabellos mui longos, e louros que pareciam 
fios da ouro, tão sãos que pegando n'elles cs- 
tavam mui fixos; cousa alguma apresentava 
quo mostrasse corrupção. De todo esto acto 
so lavrouo compotenta e circumatanciado au- 
to, que foi assignado por todos os circumstan- 
tes, tornando-se depoisa cobrir o corpo da 
santa rainha com um paono ds linho ds Hol- 
lauda finissimo, conchegando assim as morta - 
lhas, e lançanio-se por cima um panno de vel- 
lado carmezim, se tornou a fechar o ataúdo e 
mauúsoleu, 

Logo em seguida as monjas entoaram 
com grande musica o Te Deum Laudamus 
com alegres repiques, e todos acudiram a dar 
graças a Deus; por dous dias houve muito 
concurso ao mosteiro ds Santa Clara; houve- 
ram muitas luminarias. Depois disto o bis- 
po D. Affonso Castello Branco lhe mandou 
fazer uma riquissima sepultara de fina pra- 
ta que custou muitos mil cruzados, além de 
trinta mil cruzedos que deu para a beatifi- 
cação da rainba santa, como consta do epita- 
phio seguinte: —s« D. Affonso de Castello Bran- 
co, bispo de Coimbra, fez esta obra em lou- 
vor da rainha santa, anno do 1614.» 

Fallecimento.—Falleceu na quinta- 
feira em Viaúna do Castello 6 enr. José An- 
tonio Dias Bastos, acreditado comimerciante 
d'aquella cidade. 

Fontes do NHo. — São conhecidas, 
diz o «International» que ge publica em Lon- 


dres, as numerosas descobertas do ousado via- ag 


jante Samuel Baker;uma carta enviada do de- 
partamento dos negocios Pe QuE E & Real 
Sociedade de Geographia, annuncia que M. 
Baker acaba do descobrir um grando lago na 
Africa central que se suppõe ser uma das 
fontes do Nilo. 

Eis acarta: > 

Departamento dos negocios estrangeiros, 


de anbunciar-vos, para que o communiqueis 
á Rosl Sociedade de Gedgraphia, que dous te- 
legrammas acabam de chegar ao departâmen- 
to dos negocios estrangeiros e posto que não 
tenham sido perfeitamente tranemittidos, par- 
ticipam-nos uma noticia que:s. 8;* tem grande 
prazer cm fazer constar à sociedado por vosso 
intermedio, . sms sos | 

O consul geral de Colquhoua enviou um 
telegramma de Alexandria para fazer saber 
que tinha recebido em 10 de maioultimo uma 


carta datada de Kbartun, noticiando quo M. |. 


Baker conseguira descobrir a segunda fonte 
do Nilo, segunda não em importancia, mas na 
ordem da descoberta, em Victoria Nyanza de 
Speke. | | 
O consul Stanley «enviou 
tologramma do Alexandria; falla da descobor- 
ta feita por M. Baker da segaada o principal 
fonto do Nilo no lago Alberto Nyanza, a 2 
graus e 17 minutos de latitude norte, 
M. Baker é esperado proximamente em 
na ia... , à | 
ou, FP, €1Cc.— MAammona, . 
Medalha” Na casa da moeda do Ma- 
drid, diz um diario hp anhol, está-se cunhan- 
do cetuamea | a) da, ha que pº accordão 
do conselho de ministros a Andi fazer 
ara perpetuar a memoria do magnanimo ras- 
Nas dg B: M Fog 


a, em ceder os seus bens 


baixo do ponto de vista artistico, diremos 


que a referida medalha tom mais de sessenta 


busto de 8, M. gravado com tal fidelidade 
que immédiatamente se reconhoce à augusta 
personagem que representa; em voltado bus- 


Falleceu esta virtuosa.e santa rainha -a-4- 


quo de pad Ea 


nhas». 


No dia 8 de fevereiro de 1865 
Cedeu o patrimonio real 
Para allivio dos encargos publicos. 
Sirva este bronze 
Para perpetuar a memoria 
De acção tão magnanima, 


uma mes o Mes ad Cumsaro docs. 


Ta | EREBUNAERS 
RRclação do Porto 
- SESSÃO DE 7.DE JULHO 
DISTRIBUIÇÃO 
Appellações civeis 
Feira D. Joanna Albina de Azevedo — c: D, 
Maria Emilia do Pinho Liboria— juiz Baptista, es- 
crivão Cabral. 
Porto José Francisco Garcia—e, Duarte Hael 
Bacellar — juiz Freitas, escrivão Sarmento, 
Arcos D. Marin Thereza do Brito Palbares— 
e. Maria Joaquina Galvão —juiz Machado, por impa- 
dimento Lima, escrivão Coutinho, 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 14 DE JULHO 
Angravo 
Fafe O padre Antonio José da Silva Barros— 
coM P. c outro, 


Supremo Tribunal de Justiça 
rrocuseo n,º 10,972 
RELATOR O Bx0.”º CONSELHEIRO SEABRA 


Nos autos civeis do juizo de direito da 6* vara da 
comarca de Lisboa, recorrente Maria Josepha, re- 
corrido o curador geral dos orphãos, so proferiu o 
aceordão seguinte: 

Accordam em conferencia os do cónselho no Su-' 
premo Tribunal de Justiça: 
-'Mostra-sa dos autos que fellecendo João Tava- 
res, morador na rua Direita de 8. Paulo d'esta capi- 
tal, instituira ea sua herdeira, deixando varios lega- 
dos, sus irrã Maris Josepha, residente em 8 Vicen- 


ração quo era sua vontade que depois de pagos to- 
dos os legados, pelos dinheiros que tinha ara piso fóra 
do seu estabelecimento, o restante, depois do falleci- 
mento d'elle o desua irmã, fosso entregue à fabrica 
dafreguezia onde nascera, para soccorro dos pob 
emnomeava seu testamenteiro José Soares, morador n 
rua do Crucifixo; 


estado de demencia, requerera o curador geral dos 
orpbãos no juizo da 6 * vara, que verificada a inca- 
pacidade da mesma herdeira, pelas testemunhas que 
apontava, se expedisso precatorio para a comarca dé 
residencia da suspeita, a fim de ss proceder ao examo 
do seu estado mental; e se intimesse o testamenteiro 
para se proceder go inventario orphanologico; 
Mostra-se mais que, inquiridas as testemunhas, 
na fórma requerida, declaroa o juiz no seu despacho 
de fl. que se confirmavam as suspeitas do estado de 
demencia da herdeira, mas que para maior certeza, 
antes de deferir ao mais que fôra requerido, se ex- 
pedisse deprecada para o competente exame de sani- 
e: 


) 

Mostra-se igualmente que, voltando cumprida a 
deprecada, appareceu em juizo a recorrente com o 
seu requerimento de fl,... pedindo que, se julgasse 
improcedente a pretensão do enrador geral, visto co- 
mo em face do exame e attestudo do seu parocho,que 
juntava, não havia fandamento algum para ser inhi- 
bida do exercicio dos sens direitos civis; 

Mostra-se mais que ouvido o corador geralnão 


te da Branca, concelho de Albergaria, com a decla-. 


Mostra se mais (requerimento a fl. 2) que tendo 
noticia de que a herdeira instituída se achava em' 


à | quito de attenção 


lho de 1863, pc 
me o julgad y 


o À 09V.; 

onsiderando que as leis alludidas n'aquelle ac- 
cordão nada providenciam de positivo que possa ado- 
ptar-se e seguir-se no caso dos autos; 

Considerando que se vigorasse .a di 
dito accordão, se tornaria inexequivel a sobredita 
sentença em eua fórma e elfvitos, como reconhece o 
recorrido a fl. 68 v; 

Considerando que o mesmo accordão e seua fun* 
damentos além de insubsistentes em vista do pro- 
cesso, tambem laboram em falsa causa, e manifesta 
Ea Tao nos termos da ordenação dolivro 8.º, titulo 

5.º pr. T, orenadi 
Portanto annullam o accordão recorrido, con- 


ei, 
Lisboa, 12 de junho de 1865. — Visconde de La- 
A e Pinto—Seabra—Alves de Sá — Agui- 
tar. ” 
Está conformo. = Secretaria do Supremo Tribunal 
de Justiça, 4 de julho de 1865. —0 conselheiro secra- 
tario, José Maria Cardoso Castello Branco, 


Autos propostos para a sessão de 11 de 
julho de 1865 
JULGAMENTO ORDINARIO 

Nº 10,146 — Relator o exc =º conselheiro Seabra 
— Autos civeis da relação do Porto, 1.'* recorrentes 
Manoel Pinto Peixoto de Souza Villas Boas c outros, 
2.º recorrente Luiz Pedro de Souza, recorrida a fa- 
zenda nacional, 

CONFERENCIA 


de de Lagoa — Autos civeis da, relução do Porto, re- 
correntes Domingos Dias de Freitas e outros, recor- 
ridos Maria Cuetâna e filhos. | 


EGERUKICADOS 


Snr, redactor. . 
Peço o favor de publicar no seu jornal as se- 
guintes linhas: amis | 
Precisando de fallar com um'carpintetro que me 
constou andava na construcção de uma fabrica de 
ourivesaria ou do quer que é, ahi para a rua dos 
Bragas, alli me dirigi um dos dias da ultima semang 


a presnrêia, fios | | 
Mal tinha transposto o limiar d3 uma po: 

que dá para um salão e tractava de o descobrir d 

entre os mais ofliciaes lá trabalhavam, quande 
se dirige a mim um individuo, que pelos modos erá 
o dono do estabelecimento, e com manciras as mais 
incivis me fez pôr fóra da porta, não obstante dobser- 
var-lhe que ignorava ser probibida a entrada e mes- 
mo o não ter visto rótulo algum ou cousa que m'o in- 


Este homem mostra ser de uma educação muito 
rasteira, porque a não ser isso, deveria ter um pou- 
para com quem logo lhe declarou 
qualo motivo de invadir a casa alheia (palavras 
delle), 

Sieve, portanto, isto de prevenção a alguns in- 
cautos que porventura alli passem e se lembrem de 
visitar aquella, actualmento oficina de carpinteria, 
etc, pura ado ficarem ar - ; pa. eu fiquei, 
com q er grosseiro d'aquelie homem, 

as 8, J. ae Figueiredo, 

(187) | 


eme eme 
Snr. redactor (*) 

Se bem julgamos, somos ironicamente tractados 
pelosnr, «e», author do communicado inserto no 
«Commercio do Porto» nº 142 do mesmo dia de hoje, 
“e aceusados de commetter um acto ofensivo a uma 
“Gas mais ilustres vereações que este municipio tem 
! conhecido, 

Quanto 4 primeira parte soficemos com resigna- 


cedem a revista; baixando os autos à mesma relação 
- nado por dificrentes juizes, so dar cumprimento á 


N.º 11:039 =Relator o exe.=º conselheiro viscon- || 


eabsça conservava todos os' 


egualmento um | . 


| IB Q sendo penhorados a avaliados os bens, respectivos, q 
millimetros de diametro; no anverso vê-se o indo á praça pr 


praçiar e vendor por todo o : j ? 
ng (SENA de 18b.º da lei by pothecaria de à deju- mais cedo este communicado, 


só insistiu na procedencia da interdicção, mas além ção, quanto á segunda declaramos que é falso o fa- 
d'isso acrescentou que, quando não procedesse, em cto que se nos imputa 
todo o caso deverimter lugar o inventário orphanolo. Pinbamos e continnaréemos a ter por uma vir- 
gico, porque cumpria resguardar os direitos da fabri- | tude pedir o que nos é indispensavol e as nossas for- 
ca chamada a euceeder mos bens restantes, em con- ças não permittem quo, adquiramos por outros meios 
formidade com q disposição testamentaria— e que por; igualmente licitoi; vemos, porém, contrarindo, pelo 
seu despacho de fl... determinou o juiz—que, em sur. « « « o nosso pensamento, aliás fundado na vida 
vista das razões apontadas pelo curador geral da sua que sobré aterra teveo legislador dos christãos, ema 
respoáta, se procedesse 'a inyentario, nomeando para sua mesma legislação Relerenos, porém, s. sta 
(lingua o supramencionado testamenteiro ; declaração de que não adherimos 4 sua doutrina, 
Mostra se finulmente quo recorrendo a herdeira , Queremos, sim senhor, o culto externo, assim 
“Peste despacho para a relsção do districto não obti- como queremos a procissão do Corpo de Deus, ainda 
| vera provimento pclo accordão de f,..., 6 d'ellere- queo eu prestito só eonsista no sagrado levita que 
correra em revista para este supremo tribunsl; - conduza o Sacrosanto Mysterio, não obstante julgar- 
Considerando porém que o despacho de fl..., mos ser outra a opinião do sor. e ee.) 
confirmado pelo accordão recorrido, se limita a inde- "Ainda quandoo enr. «» + não manifeatasse em 
ferir o requerimento da herdeira,em vista dus razões , seu communicado uma consimmnda eruditão, não 


apontadas pelo enrador geral, e que impertando'es-! The agradeceriamos as suas insinuações, supposta) 


eus razões uma alternativa contradictorianos seus ef- “serem sobre um objecto que homem nenhum deve 
feitos, ou “seja em quanto á competencia do juizo, cu ignorar. 
seja em quanto à legitimidade das partes em relação | 
& fórma do processo, não podiam ser indistincia e interior, quando assévera que commettemos um in- 
confusamento admittidas sem a incerteza o alterna- ! sulto, e que por isso se'faz igual a Deus (porque só 
tiva reprovada nas sentenças pela ordenação, Jiv. [8 Deus é dado conhecer o coração do homem), ou no 
3º, tit 66.9,5882º03.º; menos a algura do seus videntes, porquenos, pergan: 
Considerando outrosim que por qualquer dos | ta se recebemos as indulgencias e se fizemos parte 
lados por Vips so encare n alternativa a que se refe- | do prestito ? Ob! o seu poder é muito frouxo ou as 
ra o sobredito despacho em nenhum caso procederia ! suas visões mui Timitadas o que do coração lasti. 
juridicamente, não no ponto do vista'da interdicção, | mamos, porquantose depois de Jesus Christo mão ti- 
or igso que importando um facto de tanta gravida- | vemos nem temos entre nós um Deus que de viva 
e, como é a privação do exercicio dos direitos civis, | voz falle, nem ba muitos seculos é conhecido propha- 
não podia nem devia ger declarado sem pleno conhe- | ta, havia ser de alta valia, ainda que por honcetida- 
cimento de causa, e comprovado com citução e au- | de continuasse a occultar o seu norão. - sr! 
dibncia da parte, ou pelo menos de curador especial Se quando em 23 de maio do corrente manifos- 
que a defendesse, se porventura o seu estado men- | tamos o nosso humilde pensar tivessemos ideia de 
talo não permittisse, Lão bastando que figurasse no | que offendiamos o sur. * « «de corto desistiriamos da 
feito o curador geral, que não podia ser ao mesmo | nosso intuito; e se agora voltamos é porque vemos 
tempo accusador e defensor; offendendo-se assim o | uma interpretação errones, e como tal a declarâmos. 
principio geral do direito natural, consagrado pelo Ficamos por equiysinda que nos sobrja materia 
direito civil, que não consente que alguem seja con- | para responder a cada uma das palavras do sor. « « «, 
demnado sem que seja ouvido e possa defender-se, é | porquanto a magestade do assumpto não admitte 
é expresso na ordenação liv. 2º; tit. 17,8 13, | discussões. 


Cunsidorando quo comquanto pela vrderiação do Porto 23 de junho de 1865. 
liv: 4º, tit. 103 º,se acha authorisado o juiz dos or- Joaquim Pinto dos Rets. 
phãos a proceder de officio som fórma ou figura de | (188) dou esamami «b essa 
juizo determinado em caso de demencia — pela mes- Pe SP 


, Bnr' redactor 

"Sendo a imprensá 'o útico deaufogo que temos 
para os grandes escandalos, quando de mais a mais 
parecem protegidos por altos fanceionarios, permit- 
ta-me Y. que junte meus brados aos que por mhis de 
uma vez se tem lido no seu acreditado jornal ácerca 
da estrada que vai d'esta cidade à Povoa do Varzim, 
principalmente no' lanço compreheadido-entre Sou- 
téllo e Agurára,Segúndo as condições cous que aquel- 
lo lanço foi arrematado, elle deveria estar concluido 
ba mais de um anno! mas infelizmente em vista do: 


incremento quo levam os trabalhos isa quo nem 
mesmo daqura dons annos ao Gsi em sido 
uma completa burla para as importantes povoações 
da Povoa de Varvim e Villa-do Conde; comtudo ba 
perto de dous mezes que, apesar de algum incommo - 
do no transito, já comportava a ida de cárros até á 
Povoa; mas o empreiteiro depois de lho terém con- 
sentido, por umá indúlgencia, quo chega a ultrapas- 
sar as raias da decencia, quatro prorogações de pra- 
so para a construcção do referido lanço, acaba agora 
de dar lugar 8 novas c jusfissimas queixas, interco- 
vie o mencionado lanço, cortando a osttada em 
uas partes! Esto insolito protedimento não tem 
qualificação e póde trazer comsigo algum grave con - 
flicto, pois que nem sempre os povos d'aquellas cer- 
canins verão pacificamente um semelhante escanda - 
lo ! Uns dizem que o empreiteiro não tem diubeiro 
“para a conclasão da obra, é então que pertendeo em- 
palhar para gaubar tempo, outros que um alto fine- 
cionario apadrinha este negocio, porque assim lhe 
convem, Nãosci até que ponto isto seja verdade, 
mas o que é certo 6 que os factos demonstram que ha 
um decidido patronato,e que até d'elle está sendo in- 
justissimamente victima o digno director das obras 
pabligas, cuja probidade 6 inconcussa. Dentro dos! 
imites das suas attribuições tem s, exe * Feito quanto. 

| era possivel para evitar as mais que fandadas quei 
xas do publico, mas desgraçadumente os seus esfor- 
gos tem sido infructiferos. Ao seu careeter probo e: 
recto não ha-de ter custado pouco ver o mcdo como 
tem corrido as cousas a respeito d'esta malfadada es-. 
trada da Povoa. 
Birva-se pois, sor redactor, dar publicidade a es-. 
te pequeno desabafo do um babitanto das Cercanigs. 
da referida estrada e seu 
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ma ordenação esse arbitrio é limitado expressamente 
à demenéia,-ficompanhada do faror, nas palavras — 
um sandéu, que por causa de sua sandice possa 
fazer mal ou damno a alguem na pessoa. ou fazen- 
da, e se cumpriro faça aprisoar em maneira que não 
possa fazer mala outrem—lhypothese que não se ve- 
rificava no caso sujeito, ou em relação à recorrente, 
domiciliada em outro juizo, alonga distância, eque 
nem ainda so achava na posse efectiva da herança 
entregue no euidado do testamenteiro nomeado, por 
onde não poderia ser-lhe applicavel a mencionada or- 
denação; 

Considerando que ainda quando o despacho re: 
corrido se quizesse referir á outra proposição da al- 
ternativaz-a saber: que devia ter lugar o inventario 
arpbAnalogica, pelo interesse que tinha na herança 
a fabrica da freguezia de S. Vicento da Branca, nem 
por isso poderia eustentar-se, porquanto não se no- 
ganúdo (n'esta bypotheso) à recorrida a qualidade de 
maior gui juris, nem podendo negar-se á junta de pa- 
rochia, da pertença a administração da fabrica, 
a gutonomia juridica que a lei lhe concede; na sua 
qualidade de corporação ou ente moral, authorisado a 
'exercsr por ei todos os direitos civis relativos 'nos 
interesses legitimos do seu instituto, mem o curador 
goral geral nem o juiz dos orpbãos podiam, julgar- 
sé authorisados a intervir do officio em questões 
“mf negócios respectivos & gobredita junta de paró- 

ias 
-Annnllam portanto todo o processadoçe mandam 
uc os autos baixem “o juizo de 1.º instancia para os 
evidos cífeitos | tn 
“Lisboa, 2 dejunho de 1865 —Visconda de Sea- 
bra—Cabral —Viscondo 'de Fornos =Silveira Pinto 
—=Aguiar —Fui presente, Sousa. 
Está conforme. — Secretaria do Supremo Tribu- 
nal de Justiça, 30 de junho do 1865. —0 conselheiro 
secretario, José Maria Cardoso Castello Branco. 


— | 


da Lisboa, 5 
Julia E Silva 


remo sibunal Juati etc: Constante leilors 
ES A sa SA tn af.6 | 
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ARA VOMBNNER AR 
Alfamecça do Porra 
Rendimento ds alfandega do Parto 


de Tató6 de 0.55 
Idem no dia ia Nets 4a 


om 000800 réis motal, 


averbarem no usufructo, com os juros de 


Mostra-se que, em execução da mesma sentença, vovo D1:4488357 


.... 11:8264825 


eira e segunda vaz com o abatimen- 


ao 


'to'da D+ parte, sem que houvesse lançador, foram, o À 
dinrgnto dos exequentes, mandados a 62:7705182 
j Faço que ao afigrecesso, (») A falta do espáço não nos permittiu pablicar 


O nr. » «e, que mostra ter penotrado em nosso |, 


| Porto. vis ves 


Berpashos de ozporiação 
Julho 7 


MO GRANDE DO SUL —Na barca Bedmar; 
osta Soares, 1 caixão com 1 retrato. 
M — No patacho Marcial, M. Fins & C.*, 
40 litros de sal. 
| JBÃO DE JANEIRO — Na galera Nova Fama, 
A, 4P. de Souza Brito, 2671 litros de vinho; A, Mars 
tins dos Santos, 1 caixão com calçado. 
IDEM. —Na barca 8. Manoel 2.º, D. Antonia A, 
Ferreira, 5475 iitros de vinho. E : 
+ GO 


Almeida Soares Periso, 795 litros de vinho; L. M. da 
Silva Araujo, 1 cuixa com retroz; J. Antonio, 2 cais 
x0es com impressos 

— PARA'—Na barca: m dos 
Vinhózs, 38 litros do vinho, o 1744 

MARANHÃO. — Na bares Alfredo, M. de 

Almeida Soares Penso, 892 litros de vinho; A. G. dg 
Oliveira, 1 barril = peixe salgado; J. F. D. Gui. 
marães, 1 caixão com diversos generos; A. Marting 
“dos Santos, 1 cunhete com ferragem. 


ab, do PISOS SM ros los doam & 


C.*, 6342 ditos de dito;E Kebe & C*, 267 ditos de 
dito; T G. Sandeman, 11249 ditos de dito. 
IDEM — No patacho hol. Asltje Matbius, D, 
M, Feuecrheerd Junior & 0,º,50 saecas com lh Javada, 
DUBLIN E GLASGOW. — No vapor 
da F 


liveira, 60 ditas 


STOCKHOLMO — Na escuna sueca Miranda, 'T, 
G Sandeman, 2671 litros de vinho. 

EXETER—Na escuna ing. Flora, Morgan Bro. 
thers, 2136 litros de vinho; 5. Woodhouse & Cr, 
11753 ditos dedito, E: J. Pereira Soares, 2 ançore- 
tas com azeitonas. | 


Despachos fe cexportação 


RIO GRANDE DO SUL —Na basca Bedniár, 
FP, F. Torres &C.º, 8 pipas com azeite doce; 


Cargas manifestadas | 
C. M.'n.º 696- Figueira, Hinte S. Botrênço, 


mestre Vicente, 12 barcos do pena idgeado cpa 
Cu nº 597—Lisboa, es va A cap. 
Contente, 648 volumes de diversos B. 
187 e ME TNEIBA Arre Laura, mese 
tre Nunes, 95568 litros aiisoça , 
C. M, n.º 599 — "Tinto do Carmo, 


“200 Nitro da 


mestre Nunes, 
“C. M.nº 


| Roche, 112412'litrosdesal, | 
Formos da enrga 


Julho A 
RIO GRANDE DO SU (pelo Rio de Janeito) 
—Barca Favorita, cap. Nova Junior. - E 
SETUBAL -"Hinto Leão, mebtro Oliveira, 
RIO GRANDE DO SUL — Patacho Marcial, 
cap. Nova. | 


' sa bd nto d 
tonsror garra pela mesa aa 


- 


Gamenie-P5ô ans. 
Arcos de ferro—200 feixes, 
Linho—86 fardos. 
Trigo 19 alqueires. 
Genteio-=795 algneirçs, + 
Capsulas para garrafas] caixa, 
Verguinha —1847 feixes. su: 
Ferro 0186 barras é feixes o 772 relhar, .. 
. E ai | = 383º Ê. o senti 
Heovimonto dos vimk« eguaass 
, A DRT O bd Soqu tale i 
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MANITESTADO PAZA DEPÓBIRO (os 
VINDO . e ScovcusTos aa ..es.e venue. 
Aguardente... cs... da oidja » emp ib cão 

DvspnckEdo PeSA conste. 
Vinto gruéaro Podvis bica doe pão 

» sede eae. uma emanon emas 


eo 
DIEPAINADO PARA JEPORTAÇÃO 


Findo ociosos case rcrerorr  BIIGO 


Revista do mercado de algodao, 
Liverpool 30 ge junh = 
O mercado de algodão na sexta-feira 22 esteve 
um tanto frouxo; o Do sabbado depois de se te 
rem recebido os avisos pelo «Persia», da subida de 
preços em Nova-Yo:k, tornou-se mais animado; ho 
Segunda € terça-feira fizeram-se aviiltadas Eranda - 
ções a preços subidos Na quarta-feira em conse 
quencia das noticias pelo «City of Washington» que 
minoraram o prscio de grandes restricções ng Bxpore 
tação de algodão, assim como a circumstancia d 
ver menos animação em Manchester, à procur tao 
nou-pe muito limitada e os preçós na maior parte 
ram irregulares o mais baixos; +05 “ 
O mercado hontem fechou-se frouxo e supprido 
com abundancia gos preços das nossas cotações, 
AMERICA — Houve grandes transacções é cone 
tinua a ser bastante procurado com apa de 114 
al2d em arratel, + Did . 
BRAZIL —Realisaramese avultadas vendas atá 
quarta-feira com uma alta de 1 1/2 d, Ri 1a 
qual desappereceu depois ein consequencia do mer 
Gado ser supprido abundantemente. 
EGYPT Animada-procura no principio da 
anhida; as dspa apos. 
tando-se as vendas, as cotações baixaram 1 d, al 
1[ê d. em arratel desde à semana passada, | 


CHINA E JAPÃO — Houve grandes trago. 
dee e os preças melhoraram com: a animição geral 


o mercado; no fim d'esta semana, p:rém, os. 
estavam STA por arratel on AA das 
ultim s cotações. di 


semana, com consideravel 


: " Em 30 de junho as vendas foram “6000 fatoãs 

qd o mirar se tea , 
OO ice da America 18 12 a 20 lj2. 

nambuco 19 1,2, 20 Maranhão 19 a 19 

ceió o Bibla 18019 1 1009 Egypto 17 a 20. 

Symirma 12 1/2 418 14. ru Cop phamp 

so Tadia 7 9 do 14 

os pregondo, godão 

aixo 


as os das qua 
favor  bddadiio 
, mpi: iram mi Sr ig dmg 
o para consummo export 
enlação 28080: 01 o ooo cr od, 
RA ati é boja 908.630 saccas contra. 885; 
em 100%. 
(Extractos do «Public Ledgers é do PErverpol 
General Brokers Association Price Currants.): , 
mos E) dé 4705] 124» SRS r os Pura 
rage de Lisboa G de julho 
Sendimento da alfand é 
69:5814386 


s 83:2418150 
Cosácões oMetnta 
insgripçãesd'assentamento jaro 


| pago ató 91 do dezembro: matas 1 
[Fal À nanas pd agroi à areias .. dE van F 
Osfipods idem..... cesso came? q 1a 8 481 ça 


Ditos de & acções do bando do - 
Portogal bos drecer“ireby 1063 a 1085 
“Banco Commercial do Porto;, 264 a: 259400 
O «uses sia TáDADO 

» Alianda.,.........ra "NDEA 
Citulos de divida publica jane 22:00 Sup 


Meresntil. Portucnas. , . 


., 
- 


sa... 


et rs PS pres ope a a 
inlos Go divisa publico jazues, do 8 -&., 
Titulos do givida POTENTE EP | 
tros Operagõer)...cercarerss TS 3 
Papelgio À Ovavor vt+ Polo de 18 B , 

TER h pu 
Londres .... | 60 UA + soa [ 

90 d/d.. — 
a a e 641 
Ham | mm. | .. JA 
Ametgrdar 1 md. sh 

DOVS ces. Ed 
Napolcs..... fd. .598 | 
Siadrid ever. 8 dfv. «925 
Qedis sepssha 8 d/v. 9105: 
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“PARTE HARI 

| Porto 4 ãe julho 
“ENTE AD AS 

pioiinima à dias, — Rasca Mariáy montra Rio 


ra de ' | 4 


to, 


= 
E. 


LISBOA 9 dias. — Bateira Izabel, mestre San= 


tos, milho. 4 o! es: ue passam tos. . la . A 4 8 
S MIGUELB dias — Patacho S. Josó 2.º, cap. Po dd pole Atos: 146 pistola, é | er 
Ferr A Pa Re de sta SERA aí com h) Ti ciidoht nome João Domingues, 


NEW .00RK 20 dias.—Gralera Joven Thomaz, nos labios e com as mais Tg ça GiE 
cap. Campd. farinha eadella a J H Andresen. | um galopim eleitoral, que elle Hina 
HAMBURGFE 20 dias — Escuna Pombo Plgr | 
tins 2º, cap. Hintzo, varios generos a Kreibi 
ger & Ca, O o AE 0 o A A a 
TORRE NOVA 14 dias. — Brigue ing. Marian, um 
Ridley, bacalhau aC H Noble & Murat. amigo a quem tem feito tudo quanto tem po= PA | E 
AAA cita dé RD para, | dido em seu beneficio o atraiçoa e trabalha, | Mr. Bernabó houve uma desordem 
ATER Hr o 1º mto Rail gg oantraça, voa. eleição, mãe contra o dp) sto eta molhe por nome C 
IDEM—Hiate Cruz 1º, mestre Guerra, dito. | credito fazendo côro com as calumnias que | masia que se diz domadora de 
IDEM — Hiato du - mestre Silva, dito. | | contra elle se vomitam e não poder desmas- 
ia | 


FIGUEIRA— taurado, mestre Cardo- 
go dito. 3 2 Êo. 
E IDEM —Hiate Feliz Pensamento, mestre Aguiar, 

to. Um . | ] 

AVEIRO —Hiate Novo Atrevido, mestre Ré, 

ito. siga eus. 

LISBO4—Hiate Luz do Dia, mestro Estanis- 


lau, encommendas. | 
SINES —Brigue ing. Harlington, cap. Bell, 


“la” | to elle diz, nom poder despedil-o de um 


O CEITRSO ES LOURA om as 
pouco energico mas justo; gaber que um | ram salval-o. 


omem de sen-|e deu-lhe muita pancada sem q 
tempo de retorquir com a mesma 


cousa dura e atroz para um 
timentos e de dignidade. | | 

Pois é o que acontece na presente epocha.. 
A ambição, mais ou menos louvavel, mais ou | dos os pára-raios para 
| menos justifica 
mens graves, eórios, ilustrados e dignos a su- 


dito, goitarem-se a humilhações e sacrifícios que | plicado ás repartições publicas que ficam de- 
à ih Ap ' | são uma verdadeira vergonha. fconto da alfandega e onde tem cahido algumas 

Fica do eae ” 4 Vai o mundo assim o ninguem se metta | faisoas electricas. .) 
Dus escunas, | “| a emendal-o, porque perde o seu tempo; po- Brevemente se fará, com toda a solemnida- 
Quatro hiates. rém não será possivel evitar essas degrada- | de, a inauguração dos trabalhos para a fortifi- 


Vento L (brando) e o mar bom. "| ções? Entendo que sim, Metade d'esse traba- 
| lho insano e d'essas humilhações deverão aca- 
bar quando o principio do comicio fôr posto 
em vigor com todas as formalidades e como 


ss | se usa em paizes civilisados, 
gorimonto marítimo es di . | Pelo comicio evitar-se-ha o que se dá 
elação » porfosde Po 


Dea hoje o que o candidato vai procurar 0 elei- 
al to da 1 Portland, a Seato N ver dente da tor illustrado e consciencioso do mesmo modo 
O — Bino K 


Ató esta hora sahiram os hiates: Conceição Fe- 
liz e Precioso e duas rascas sendo uma d'ellas a An- 
nunciação. - E à | 


trada da barra. 


, — 


ta «Duque de Palmella». 


ites que vai procurar o ignorante o venal, fazendo 
Em Gravesend, o vapor Maria Pia, de | 2 ambos igual pedido o ropetindo as mesmas 
Lisboa. o razões para alcançar o votode ambos, 


HW 


1 do julho! texisto só 2n nomine. 


'R6M suas | * Nocomiciooeleitor ilustrado ouve os can- | numero de pessoas inscriptas no recensea- 
Lt? aee E areade ramos , | didatos, cumpara os seus precedentes, sabe das mento geral, nominal e gimultaneo da popn- 
É o do » Po | suas babilitações, conhece os seus recursos e | lação effectuado em todo o reino em 31 de de- 
ne” Porto e o vapor Castilian, para Lisboa. mes pin are a ay nte mtridad mdpreiind » 24 
papa amais mo cuido a ora depois o seu juizo at o determina a | zembro de 1863, e que diz respeito ao à ni- 
E tim mo mao  |darum voto senão jasto pelo menos conscien- | cto administrativo de Vianna do Castello. O 
Wortinósito senritimio de dlvgiigos Gioso dispensando a visita do candidato e umas | resumo dos dados estaffigticos é o seguinthh 
dd pao (RGE sa à de Julho e 4 aaa phrases que ello tom forçosamente] Concelhos sado rosie a as 
Saga Gumaia Far E Si sE Tide izer e que já as diz machinalmente sem dar- | Arcos de Vallo do Vez « codunbenri. o 47 
MO eniiam ném sabia emb são alguma. -*Hhes pezo, sem conhecer a sua importancia e | Caminha...... anã hier e DD Tt 
da ENTRADAS - | sempgo lembrar da figura redicula é quasi de- | Coura... csuerenrenanentnnaneceas ada 
SETUBAL. —Patacho Dous de Julho, cap. Pin- dis snaissa TE RR O E ROS AR * o A Ei 
to salearroz “E por setirarem do principio do comicio | Pante da DRICA. 250 Do 60 S Sai o evo IRBÃR 
o im Piada IN | grandes vantagens, que todo o homem liberal | Ponte do Lima .......eccercerceo voo S282L 
“No tio nm subi embarcação alguma. |dove desejar que Elo fa desenvolva, « eloa Vinpna do Badfo..sposgecpperdoooo. ABI 
aja! meme | 0 |olonvartódosos candidatos que so ap: “Villa Nova da Cerveitia» »esereobeseco. 10:25 
vianna do Castello 4, 5 e 6 de Julho | tam francamente aos seus eleitores pedindo o o nº 
Não entrou nem eabiu embarcação alguma. |seu voto. b4 r E Jr su Y rm 204:579 
DO nine mm | Foz, portanto, muito bem o sar. ministro] - a M. 


O ar E ds o, A e 
Welegraphiselcctrica 
(Dirigido é Associação Comimorcial) | 
“Lisboa 6 de julho | 
s E e ENTRADAS - E 44 
- FIGUEIRA 4 dias — Rasca Senhora do Pilar, 
- SETUBAL 2 dias—Hiate Senhor dos Passos, 
ILHA DA MADEIRA 8 dias—Patacho Galgo. 
| des 


1 SANIDAS 
ILHA DES MIGUEL — Escuna Peruza, 
“BAHIA —Patacho Flor do Maria. 
TERRA NOVA - Escuna ing Premier. 
“ILHA DA MADEIRA E DEMERARA — Pata- 


das obras publicas indo hontem á reunião, que 
os seus amigos promovorard MONO Detordras 
circulo 116. be À 

À reunião não teve a importancia que te- 
ria se fosse um verdadeiro comicio, mas o can- 
didato teve occasião de dirigir a palavra aos 
seus eleitores e apresentar em um pequeno dis-. 
curso o seu plano politico. Da sua parts hou- 
“| ve franqueza igual á que o seu contendor tem 
tido e depois do procedimento de ambos resta 
aos eleitores julgal-os e decidir qual os deve |... 
ir representar em cortes. 

Os jornaes vem cheios de proclamações 
eleitoraes, correspondencias dos diversos cir- 
culos contra os abusos das authoridadés6 ap-| Fr ri 
pellos para a independencia dos eleitores, ' |” E LOREN AS—D; 

Causou grande impressão uma proclama-. Ga dg dizem 08 
“| ção publicada hoje nos jornaes da opposição 
7 |e feita pelo snr. Salvador Pinto da França 
candidato pelo circulo de Torres Neicapcãs| 


Y Car 
, o 


Londres de 


tiasa.m 


orrente. 


para outro o imperador. 


ce 


cho Fernando, | 


& 


FP 
assar o! cat mp 


GBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
OBSEEVATORIO METEOROLOGICO DA ESCECLA 


te romana e o rei Victor Manoel. 


PA 


é um dos mais intimos amigos do marechal, 
Saldanha. 
Por esta circumstancia e pela energia e: 
força com que está feitaa proclamação à que ia 
me refro, tem aquelle documento sido muito: AU e 
procurado e produzido sensação, principal- 
mente na-classe militar. | Re 4 
— Osnr. Salvador da França enumera os; 
meios de que se tem servido as authoridades | « 
para combaterem a sua eleição e termina com: 
estes energicos periodos: . « | ' 
+ Violencia e corrupção ! — Foj este o grito de | 


alarme com que me chamastes aqui, ao meu posto | 
de honra. — Estou entre vós, que me não tolbeu esta 


Encoberto 


| Idem 
+ o 


74 | NO. idem ch. 


0 + 


res | 211 | 


—— bigxima Lemporalura 9110 
Niniica nb dn 20,1 e 
Papi (alê eus By 

uvimetro (alt, d luvial em mil.)-0 
Por e 


Peior do que os incommodos os. são oe de Barcelloe se suicidara com um tiro 


is gostoso da vida por ge achar doente, tens 
suicidar-se golpeando a garganta e O 
he,ouvir as suas propostas annuir a tudo quan- | braço esquerdo. Foi encontrado esvaido e 

[to do Ennguo e conduzido ao hospital onde procu- 


Hontem 4 nónto ia exposição de féras do 


tharina Tho- 
ras. | 
A desordem teve interesse porque tendo o. 
carar o traidor o castigar O ingrato, deve ser | preto maltratado a mulher, esta atirou se a elle. 


evitar algu giniatro 
cada, de se ser deputado leva ho- quando se dê Fa a do entidito. 1, 


Parece que esse melhoramento vai ser ap- 


Por telegramma recebido esta manhã, sou- 
be-se que chegou a Inglaterra fazendo uma 
viagem de 19 dias,sem contra-tempo a pie 

n1 o 


Esse trabalho consiste no apuramento do 


EXTERIOR | 
“ Folhas de Madrid e de Pariz de » de 

3, do Havre e Bruxellas de 2 do 
—  NVIENNA 3 —Espera-se de tm 
gir um programma do governo em sentido li- 
beral, em que será supprimida a parte reaccio- 


naria queimplica a reforma constitucional, e 
promette nella varias vantagens em favor da 


que'a missão particular do marquez de Pepo 
| Bo refero ás negociações suspensas entre a cor- 


| pd O vas E. at -— PARIZ 4 — O marechal Mac-Mahon, du- 
| valheiro que merece muitas simpathias o que qued Maça nta, governador geral da Argelia, el " 


TELESAAPHIA 


Ao Commercio do Porto | | 


entre um 


“ 
E 


tivesse 


j idade. 


cação e plano geral da defeza de Lisboa e en- | | 


O Diario publica hoje umá trabalho da Re- | 
partição de estatistica. Ainda bem, que isso 
acontece. Não so diga que aquella Repartição 


momento 
, 231 


Assegura-e que o apr. Delcred está a redi- | 


& 
pericdicga 


l 
| 


o | 
, 
| 


&? -S TIITÓG A [devechegar de um momento para outro para, 
cooperar na organisação d'aquelle paiz. . 
O pe respondendo aos periodi- 
queixaram de que ainda não hou-| 
vesse annunciado o resultado da eleição do. 
| Poy de Dome, diz que só costuma publicar posto, tg 
nas suas columnas resultados e actos officiaes. ceda p 


Liss | tor, P, A | | liberdade o veneravel decepado da Serra do Pilar, o E. Ga 
ART AO il dá oro Eislio de Sá da Bandeira, os ao acordar (Do seu corresp te) N 
e o Ç P ui.d a lethargia em que o adormeceram, por certo se nf- , w 1 
ORSERTA TORTO METROROLAOGIOO DO INF ANTE fastará presuroso do contacto E pl 5 fa- MADRID 7 AS10 H, E10 M. DA 
oistat NA JR si da RAR || enfrato anca de TOA O mana, E AgMos do MANHA 
“Quinta-feira 6 de julho orna da ma nefasto anno de à e. a AA uns nd ada da E a 
Eri ReS vire nor jo E ne ora : iso pes pie montanhas, conbecidas | re ch te 6 Foi encerrado E) parla 
Pp em pe- e todo o mundo por haverem servido de invenciy x stey iestaÃ 
0 Chai e | ratuça , hs ia rea | barreira á força é abibição do mais poderoso cupitão | VIENNA 6 — Na camara dos senhores 0 
Meiácirids === | dos antigos e mode pico ysobre este chão que ministerio annunciou que o imperador tendo 
oncorvo «..) 7620 | 246 | Calma | Limpo | ainda resume o fandhl precioso de nossos irmãos aqui | i estado'das finanças e da; 
cariena 3 616 | 931 ad “qui | em consideração o estado'das ças e das 
A OESOO sd dr o ) fra. | Encob. | vertido em lucta fratricida a que forsm oonduzidos| |. tanci liticãs ordbfara à 
Aveiro ...... 763,2 25,2 | NO. fra. Nublado pelas demazias e excessos de algãns Homens politi- circumstâncias poi 8, ste io 05 
Guarda.....| 7616 | 21,0 |Omtfra| Limpo | cos que hoje buscam insinuar-se na direcção dos ne- | exercitos de Italia e de Croacia fossem com- 
Coimbra .,..| 762,8 | 20,8 |NNO fra) Encob. | gocios publicos — aqui, affrontando as iras de so- | pletamente reduzidos ao pé de paz. 
rep .. T6SO Te NO. fru ga berbos ao, venho puguar permite pelos meus EE k 
. secs À e impo |e vossos direitos, e protestar solemnemente contra , 7 
Lisboa, .....| 763,4 | 220. Algna. | a violencia, com que ntandad dellos esbulbarinos | IDEM 7 AS 4 H. E 10 M. DA TARDE 
L US. 7.21 | 26,0 |Emtfro.| Lim PIER toca la Dagendanina do circulo o não vos ALEXANDRIA 5 — A cholera vai diminuin- 
pve do A “| Temperatura maxima, ,.... 27,4| deixeisintimidar | Aonde se ostenta audaz a preten- “em todo o di | 
andas QUERT, ria Ta Bnci 186 ção de vos impor por vosso representante um homem do vem É RR O A ir pro- 


do mar | Lisboa—chão. 
E orto-de pequena voga 
* | Figueira egitado. | 


: que occalta temeroso a procedencia e origem natu- 
— “valores politicos, p 
eira—um 


pera Dr O nasso prog 


nhamos; nós com fir- 
mma de homens inde- 


40 + — | Lagos-um pouco agitado. | pendentes, e a nous confissão clara o manifesta do |. 7— ida 7 4 
ga ju q aa ARE | cidadãos filiados o far pa lioeral. | ES esa: meia rr ir 90 */8, 
: E denialdo mas id » aca Houve hontom uma grande desordem Tá — PARIZ7—S3 por cento francez 67,05 —4 e 
| Observa e uetoo oleiro, de infante D, Luis | fabrica de tabaços denominada Regalia de la "meio porcento 95,85. ad 
—O director, Fradesso da Silveira. | Regnasituada no Boqueirão do Duro. “MADRID 7 — Consolidados hespanhoes 
OTA Ses co) mmemmememdam fjlgrs 00! 4) Dan os a. º jo, + | | 
“Botetim masteorologico Dou causa no motim uma questão entre os | 42 —Differidos 4 k qonam | 


operarios e um dos socios da fabrica. E? 


mt dio: ida 4 a -y 
The ba geo pm ap , Acudiu a polícia e a dosordem não prose- 
uia. | 


"DO OBSESVATOBIO DE PAWZ EM 6 DE | 


SH) JULHO oe | 
O barometro tem descido desde hontem cinco mi- 
ig tros ge lghe de a manhã vento 
- forte e chuva na Corunha. | & « ARE > a 
Tempo RonagoL eis Lisboa em 7/de julho (a) | municipal e 7 doinfanteria da mesma guarda. 
Vento" moderado ou fresco de entro O cN. ou) - Nweschola polytechnica, durante o anno 
* o. “suad.riva 8 | 1 7 “au 
| (2) O aviso do tempo provavel, recebido do Ps. Pete AR cia ada il o 
Titod farabam remettido para o escriptorio da di e physica OU alaumnos, ficaram habilitados 
cio. | para 
| m 


Os proprietarios do estabelecimento regai- | 
eitaram & soldados do cavallaria da guarda 


t. 


| | anna a louca. 
ciação commercial e para a praça do commer exame 22, approvados 8, de 


aba E Ms e coube € abs aula do chimica foi frequentada por 42 o aco Dec ap 

- | : eee || alumnos, ficaram habilitados pre 22,143 Ke diria de Jucintho Silva; rua do 

ED DA | requereram para fazer exame 8. | 

CORRI ú Ro ROJE | - Está a capital ameaçada do assistir a um 

Lisboa 3 de julho | espectaculo brutal o repugnante que a impren- 
(Corresp: part, do «Commiéreio do Portos) 


- [ga deve combator com todas as forças afim do 
— Tomára já passado o dia da eleição! - de 


+ 
to. 
43 


— ss e * A e o e 


| am 


da e augmentada com 10 estampas. . 
Vende-se na livraria de Jacintho A. 


| que elle se não verifique. 


Eis a phrúso que serepeto a cada momen- | Consta que se acha era Lisboa hospedado 
to, e que exprime o enfado e o aborrecimento | na hospedaria dos «Dous Irmãos Unidos», 
dos que não tomam parte dotiva eleitoral, e quo | um italiano de prodigiosa força quo pretende 
indica o cansaço | | diga dos candidatos e] lutar a braço com o leão e tigre que fazem par- 


oa 
dos seus protectores. to da colleeção de feras portencento ao enr. 
Bernabo ! AS 


- Os primeiros desejam essa vertigem pas - Âf 
| já não. À PA utboridado um tal especta - 


OPERA 
DB 
MEVYERBEER 


sada,porque já não podem ouvir fallar “Consentirãa a dro 


- És . , - : . esa E ? - “l4, o 1) em Em 42 M 
ções e receiám morrer de aborrecimento; se a | culo? Não é para admirar, quando consentiu | “vão-se a «Phantasia de salão» 
febró continúa; os seg! ndos porque ae queo lutador Charles désso espectaculos na da ova ope do Meyêrie a dAffcie 

ette re Fr. ks X O 


mente o tr ; tido, a durar mais | praça do Salitre oque ia dando em resultado | Kette 
algum toh RARO EE Rilhafolles Ena desordens. Atos ai | Prada 
ounocemiterio. - O italiano quo pretendo dar esse estrava- 
— Não se supponha que isso é gracejo. Beal- | gantee singular espectaculo, parece, que em 
mente quem vê o que se trabalha em eleições, | outros paizes tem luttado com animaes ferozes 
08 passos que os candidatos dão, as cartas que | ficando sempre vencedor! 
escrevem, as pessoas que quvem, os planos que| Para se livrar dos dentes o garras das fé- 
combinam, 08 dosgdiiiiádo soffcom, as espe- | ras usa 0 tal valentão de uma clamyde de fer- 
ranças que concebem e as decepções por que | ro que o cobre desde a cabeça até aos pés.” 
passam; quem assiste de perto a esse lidar de) O espectaculo apesar de repugnante, se se | 
todos os momentos, de dia, de noute, a toda a | verificar ha dg attrahir grande concorrencia. 
hora e em toda a parte, dificilmente compre- | Será bom que a authoridade cumpra o seu de- 
bende a possibilidade de uma vida assim por ver impedindo taes scenas. 
espaço de muitos dias, sem matar ou endoude- Por um telegramma recebido hojo em Lis- Ordem Terceira que generosame 


cer a pessoa que a leva. “boa soube-so que o chefe da estação telegra- deu licença, 


hibe toda e qualquer manifestação por occa- | 
sião da festa de Augustemburgo. 


” Impressões do viagem — Carlos Brochy — Jo- 


Formam ur grosto volume no furmeto regular. 
me EMORIAS do Bom Jesus do Monte em Braga, 
por Diogo Peroira Forjaz, 2* edição reformh= 


rua do Almada n.º 134. Preço 15000 réis. 

AFSICANA 

O armazem de pianos, musica e outros instru-| 
[4] mentos, do Josó de Mello Abreu, rua de D, Pe-1 


era «Africano» por Eug' 
So sob xml É 85) 


O» “Ma nota 


“Arehi-confraria do SS, Cordão é 
Chagas de $. Francisco 


missido meio dia no proximo domingo 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS || 
O romanceiro das damas 


“os SCOLHA de bonitos romances, escrip 
E. ae Eugenio Serib e Clemence 


“ 


s por 


600 réis 
Amido» 

(25 pi 
P, da Silva, 


(2686) 


» a. 
bre motiv 


8) 


eds 


nte conce- 


era) 


litação requerida pela anmuncianto 


Morsira Lobo, viuva de João Moreira, natu-| quarteirões, d'esta muito acreditada fabrica 
ral da freguezia de S. Christovão de Louredo | de Glasgow. 


ELO juizo a ari da4.º vara e cartorio 
o escrivão interino Bernardino Soeiro 
ORAR tos do 0 dias a chamar toda 6 


Ep TA 


D. Maria 


emoradora n'esta cidade do Porto, por ta 


cimenio de seu filho José Moreira Lobo, FR 
gocisnte que foi nesta cidade, para o virem, 
deduzir dentro do referido praso, e no ref 
rido juizo sob pena de lençamento e de. se | 
julgara dita habilitação por sentença e ba- |. 


bilitada a justificante unica e universal her- 


De, TR TR. 
Porto, 4 de julho de 1865. 


deira do referido seu filho José, 
Na alfandega de Lisboa já estão colloca- | Lob | 


Q sollicitador, 


Moreira 


o 
Rs. 


Valentim Vieira Gomes. . 


(2735) 


e. TJERDEU-SE um cão da Terra 


Quem o achasse é o quizer ent 
Batalha n.º 73, receberá alviçaras. 


Q 


o. 4 


T quizer arrendar uma grêndo p 


| já Novs, todo preto, com ums 
gosstesado estrella branca no peito e que 
dá pelo nome ds — BLACK —, 


regar na 
(2737) 


WEIDESA um cavallinho |o grão 
! de 6 annos deidade, pro- 

- prio para cavalleria: a quem | tes machinismos. + at À 
va rua de Cedofeita n.º 465. tirar o morrão dostrigos. 


(2733) 


C- 


50 


(2787). 


É | | Machadas para corte do pinhaes. 
| |. -'Traçador de carollo de milho... 


| Deposito da acreditada fabrica do 


“CIMA DO MURO N.º 82 


e. D BD spas teLUUGTS 

» » Qtravessão.,...... 

as, ch Di Weed Os ULSACA 
dijo o EM |, » Dea Re NIE é 


d o 
“. - 


26 


- Y ato AV! « Bi 
“Comestabelecimento na “rt oo y que jamais se viu reunida em par 


CAntonio nm. 54 


P' RTICIPA ás suas numerosas freguezas, 
* que acaba de chegar da Lisboa, sonde 
fez escolha de bonitas e elegantes. 


ja 


palha de arroz e crins ; bem como 
de Pariz legues, fivelas, péntes é 


O « À od 


de alta novidade, de seda; tule, escomilha, 


|: INHA da fabrica, barrica.. 95500 


do BM gm; A. evo td cTs Pe Todd! * 93 


88 
83 
68 
58 


omam-se ordens para d'alli ser carrega- 
[da directamente aos senhores que a preten- 


o que é sabido pelos enrg. consumidores. 


(1769) 
La 


chapéus 


tos 
colletes 


2. 


DEPOSTO, RELGONONIN)N* do 


R 
SA 


a ellevar a qualquer altara de ca terré 
nos e na quantidade demeia até tres polgadas 


GARRAFAS 
Clyde Bottle Work C. 


TI ENDEM-SE garrafes pretas e brancas de 
6, 6 emeia e 7a0'gallão, é ditas de 3 


e e 

O Leão de Castilha 

— FABRICA DE LUVAS 

“ANTONIO 1.08 

Gra E sortimento de luvas; charutos de 

* Habana e hespanhões; picadilhos e-ci- 
A garros hespanhoes; livrinhos de mortalhas 

Unica agencia n'esta cidade, rua da Al- | para Os fumadores; colletos pára *enhonass 


gado do ? trigo, 


E isism 


fandega n.º 13. (1697) |aguade Colonia, etc, etc, 
| Lt eco? 00 mam GH a enh e! as ss ros sad o 
Deposito demachinas | ' Boa qualidade 

Dr mm T > 540 04Mpul , CIMA! TX de osito e b Ds m ta do quartel 
agricolas e industriaos |O Gosta municipal ne 17 6 18 avisa 
tua de Bellomontem. 39 dot dóus aenigos o froê 6766 qui so encontra 
Wo) | e no e sortido dê novos e variados 
io RA Eai nda Fa nd tabacos e igualmente na rua do Almada n.º 
exposicão. intefblRimal Eb'Porto p "1268. Além d'esse genero vende genebra de 
P peça porém, desde já para, e dl. Hollanda por caixa e a retalho, stearina, li- 
las se tomarem ordens e vendem.se aqdolids cores, champagne, etc, limpadores, chátbi= 
do que houver mais do que um exemplar. nés de vidro, bocses e isa para candiei- 
Arados, semeadores de um rego 4 mão, di- | "º?» Bê? liquido efnaão & , pi 6 120 rs, 
os de 8 regos a gado, ditos de ervas e semen- o quartilho é por almiudo tem abatimento 6 
temmáidas. f 2/0 [tambem se compôs e colam os E oi do 

Elias é centeio é à o tEresto liquido. “ma 409) 

erva combinado. pirita gó e 
Malhador dos mesmos à gado, entregando 
já limpo e ventilado. | 

Manejos agricolas para motor-de differen- 


ARUTOS | 
DA MELHOR QUALIDADE E BEM SORTIDOS 
VENDEN-SE EM CASA DE 
posts + DAVID - 
| 33, Ria de Sanito Antonio, 83 


O rd) 
GRAN SITO 


DEDEPO 
CHARUTOS 
O largo 


+ eres os Loyos n.º 1 e 16, Tê beu. 

JÊS so grando ão do charutos bahianos 
o todas as qualidades e das melhores fabricas, 
30, 40, 50 e 60 réis, fazendo-se 


- Machinas de 
Cortadores de palha. 
Arrancador de raizes de pinheiros. qe] 
Estufa de chocar ovos, cada vez. 
Debulhadores de milho, É 
dellos. E do 
Tracadores de grão. A. 
Debulhadores de arroz ou café, 
“ Machinas de fazer manteiga. 
Tararas para limpar grão, + 


Casa de abelhas. ida para 20, 2 
2) odor onto de 10 por 100 aquem np de 
ah 100 charutos para cima. (1855) 


Balanças romanas de 100 kil. para e 
Machinas de cortar relva. | 


o 


nas de cortarreiva. | Charutos de Breme 
Utensilios de horticultura e jar agem, 1 DETODAS AS QUALIDADES  “ 
em EA q eum | Data | 
HACHINAS INDUS 
Meachinas de furar madeira. Rs 
- Ditas punção decortarefurar. CH ARUTO 
a  lpe sólido LxGrrino x VáltAS Go 
Eixos paro rebollos. - DE T E VA QUALIDADES 
Machinas para bater ovos ou massas. | FABRICANTES DE | É 
Grando variedade do machinás pará ho | HABANA, BAEHA e HAMBURG 
“Compradores para tornar a vender terão 
e bom abatimento 
- Ruados Inglezesn.' 44 
a a ca] | O Ag | (286 
Charutos 


da Bahia 


postal gra “MEO À o : 
ES | Coon do CeG id e tia eloa 
Novos moinhes de tinta. a eng gras ão (1149) 
- Chaves de parafusos de aço. | P 
Valvuas para depositos. CHEGADOS ULTIMAMENTE DOS MELHORES 
“Cigarros e picadilhos de Habana 
“ “MANOEL DA SILVA OLIVEIRA 


te 


a industria anglo-americana, ingleza o fran-| GRANDE SORTIMENTO DAS MELHORES 
ceza tem aa o patsfaonda fjtodas Elo ae mrdgsê sEABRIGAS 
necessidades que se possam imaginar pa à FTENDEM-SE na rua da Reboleira n.º49. 


extrabir aguas de rios, poços, cysternas e para; |. No A GI064 0 16794 6 o (4491) 


ou terre-| — 
“TABACOS 


s ú ZA A de diametro. mo mea o co 
para senhoras, tudo por preço ESTÃO As pombas de simples aspiração cmesmo| FABRICA ESPERANÇA 
a o Aa TO as do,cleyação vão com um cpna do caga gh “RUA DA ESPERANÇA N.º 3 

: Er. Iquer di istan- DES 
! Gr ande Bor timento. + bo cuer Ap EE pis pag A «28 NESTA fabrica ha grande quantidado de 


“25 — PRAÇA DE D. PEDRO — 25 


A 


xarias fazendas de novidade 


puchos para homens, slbuns para 


“man 


e 
tas == 


ancas de (. Br: 

etas da6 ao » (1 

>»  deb!azo » 
4 da To 80» 


74" 


» — pequenas, proprias para 
À. MILLER & C.: 


UA DOS INGLEZES N.º 73—1.º 


DE FERRO API 


( 


— o 


MEDA T OM 
No novo deposito da ru 


| ZFALENTIM Ferreira Nunes tem grande c | 
variado sortimento de camas, cadeiras, 

lavatorios e fogões de ferro; que vende por | 
preços: commodos, e faz outra qualquer obra| 
de sew officio. Tambem arara aí 


— EGO RIO | 


Sha quartilho) 


E fe 


este estab-lecimento sesbam de chegar | lidade e economia possivel. 


e bom 


es-como : — chapéus do palha e de 
y TOM Eis: 5.. : 

ara senhoras, casacos de glacé o gor= 
“4 gorão, Jinhos para vestidos, leques, cami- | tos poços; pomarês e cam pos elevados PO- 
“sas, collárinhos em todos os tsmshos e | dem ser regados com abundancia. — 
retratos, |. AIM | 
oranbigues psra vestidos e muitas outras | diario uma bomba de compressão tem a van= 
tado por preços rasosveis, 


d. 


(2477) 


corveja. 


ANDAR 
2 


| 


bode 


1 
560) 


Papol para forrar salas 


ORTINAS bordadas, transparentes, cam: 


º prinhas electricas, catofos, 
dos, cultões, etc etc. 


. o 


Bom sortimento J, A. Wendel, rua 


0 Antonio n.º 149. 


B. 


pá 1 


transparentes para janellas, e continúa 


mori Bt 


de Sbn- 
[2267] 


DEPOSITO 
109 4 HiAIda 
PAPEIS PINTADOS 

— TRANSPARENTES | 

Eua de . Maria in” 26 à 30 


T. M. Montenegro recebeu um sorti- 
mento completo de papeis para salas 


vender sidraças e orystnes, necionaes,e cs- 
trangeiros, rAqu: e candieiros para per 


troleo, tudo por 
| j . 


Que quizer comprar uma quinta denomi- 
(O nado da — Concay — sita Entre-os-Rios, 


mais der de quatro contos para ci 
comparecer no mesmo looal. | 


reço muito barato. 


(10 


& beira Tamega, a melhor cousa da comarca 
O | de Penafiel, e que ha-de andar a lanços no 
ba-de rezar-se na cspella da Veneraval| dia 16 de julho, na mesma quinta, a quem 


ma, póde 
(2691) 


' Quem tiver uma queda con 
| tro de Hai, Já namo mo 


2) |  Aqnelles que precisarem de agua 


AS serve de motor à uma bomba a vapor q! o 
“J absorve o eleva agua a qualquer altura e sesim 


- | para negocio 


charutos e cigarros de tabaco Habano, 
Para os depositos se fará abatimento de 10 


Um poço baixo e abundante de agua pódo P-º: o 42578) 


— SABÃO INGLEZ 


fornecel-a por esta fórma a tres ou mais visi- 
PARA LIQUIDAR | 


nhos evitando a despeza de fazer outros tan- | 
VEN DE-SE, com grande abatimento de pras 
| ço, na rua de Bellomonte n.º 87. | 
sido a 180 réis por killo, em caixas 
50 kilos, - mto — (2473) 


tregal-a onde mais convier com a maior faci- | 


Habitações do campo tendo em serviço 
tagem della lho servir como bomba de fogo | à. 


addicionando-lhe no momento uma mangueirh | 
de borracha com esguicho, mais prompta e| 


Cs TRENS — TE CH ) £ 

Ru com pot rt pia do a À 13: REIS já 
j prt dels. Stearina de superior qualidade por 

pequena Tsbção Rica a a tra do 0 |, Cada um massode 4, à e 6 velias 


equena fracção | Ad E PA 
Enatrd EA a de STE preço é para, quem eflectuar a come 
“Os que tiverem rodas de agua podeih ap- |? pra de 30 caixas; e para quem effect 
plicar este motor a uma ou mais bombas de | à compra do 20 caixas custará a 140 réis. 
elevação de tanta vantagem aos terrenos supe- | Vende-se no armazem de pianos, instrã-= 
riores, Ce o a ss 055 | mentosa musica de José de Mello Abreu, 


rua do D, Pedro n.º 44. (2079) 
poderão ter uma pequena caldeira cujo apar dA RR STEARIN À ” 
PRIMEIRA QUALIDADE 
e rdistos no largo de 8. Domingos n.º 
W 74 0435 réis O prcoto. - (2687) 
“Expermacete virgem 
DEPOSITO, RUA DE BELLOMONTE, 39 

oáli (1256) 


º 


quente 


utilisam dous productos a despeza decarvão |. 
poderá regular por 10 réis cada pipa, mas pá- 
ra o lavrador quo tem lenhas de casa, à des - 
peza é insignificante. 
Os mais motores são a braço de homem 
com alavanca ou com roda de ferro «volantes. 
Com animses por meio de um manejo e 
com moinhos de vento. ma 
Estas bombas são de um fabrico especial | 
tanto na composição dos metaes como na per- 
foita combinação da sua pe ns são: 
e cobre e metal, outras de aço fundido eferro 
ave, Urnas tem bao pra rest sobr 

ma pedra, outras são de columna para, so fi- 
xar ao ré do cho outras tem abas pára se 


Ff 


& em barris de 6 almudes. Vende-se na 
rua de S. João n.º 104, á razão de pe0 por 
almude, E E o | (1 85) 
E Nº officina franceza de trens, em 
| de” Liceiras, acham-se á venda 
differentes objectos, pertencentes á mesma, 
em differentes gostos, incluindo n'este nu 
mero-uma diligoncia ; a tractar na mesma, 
ps of ever! (2511) 
uh fração I-SE um caleche é 1 
cai “coupé 


fixarem a um pranxãoou parede. o 

“Não estão sujeitas a dosmancho algume p: 
seu unico reparo de annos, a annos é de u 
circulo de couro que qualquer curioso lhe p o A 
de deitar com facilidade. athos Pur 

“Além das bombas este deposito forneco: 
canos de ferro e do chumbo e encarrega-so de | - 
mandar collocar as mesmas por conta dos com- 
pradores. Vendem em separado sestes e val- 
vulas de couro e metal para todos os diamo -- 
tros, canos de borracha, esguichos, eto. 

As bombas a vapor são recomm aveis 
para todos! os fins até drid igais) ndias 
pois que duraute o trajecto ao lugar do sinig - 
tro aquece a caldeira, que para tal fim é pe-| -“Pódo ver-se todos Os diss desdo o meio 

uona. PRUPSP PM a «dia aid áume hora id cá co es É 

Chegaram igualmente bombas de incendio | Para tractar n lárgo da Pocinhan.? 90. 
para uso do villas ou cidades. «go CIJAADOTORS (2685) 

Ditas de jardins montadas em cerros. -. 
"- Ditas para lavar carruagens, vidraças ou 
arbustosaltos, eto. cinismo coro 1 
Aquelles que; queiram comprar bombas 

oda 
) 


um 
em muito bom ugos 
tracta-se com José Francisco Ás- 
pre, pintor de carruagens, às Aguas-Ferres 


“VENDE-SE | 


TqBA ess dedous anderes no largo de 8, 
Lazaro n.ºº 12 0 44. 


TE Ra 
Pi 


tom um desconto em-proporçã 
quantidade. Vendas são no 


dinheiro gontado 
no acto da entrega. e "ada 
| o 3 e é 
RENDAS uma das casas novas 
fal de dous andares, com quintal 

sesões o dominio de 40, com ogn.º78 a 


Venda de casas 


ENI E-SE, voluntariamente, uma proprios 


o: Pp crups do Pagaiias Baia : quem ie À dade de casas de um andar e aguas.furtas 
tender falle na mesma rua n. 66. (2239) aih om bom quintal apoio ot RETA, ori 


EF ENDE-SE ou slnga-se a quinta de: Molel- |na rua do Principe, d'ésta cidade, com os n.º 
É Jo, sita no lugar de Arnellas e confronta | 152 a 156. Quem a pretender comprar Ea 
com o rio Douro o quinta da Velha, dirigir-se 4 rua dos Martyres da Liber 
Quem a pretender fallo ma mesma.  |n.º 160 ou áxua deS, Migueln.º 7. 
| ar (2523) sda ponho (2618) 


A NACIORAL 


Companhia hespanhola de segu- 
- ros matuos sobre ue | 
Subscripções a todo o risco 
RECCBEM-SE para liquidar de cinco em 
? cinco annos, ou todos os annos depois do 
quinto. 


2. e 


TONCEDE-SE gratuitamento a exploração 
de uma pedreira, que fica por detraz da 


Offarecem-se mais algumas vantagens a 
quem se obrigar a nivelar O tsrreno com bre- 
vidado. (2730) 


ALUGA-SE 


“Caldas das Taipas 


Coma si des Hospedaria da Estrella do Norte | 


PR9PRIETARIO. 
José Mendes Pinheiro 


[qem este estabelecimento espaçosos e ac- 
ceiados quartos, que communicam para 


ANTES DE LO 


bd 
+ 
E . 


ROS VISITANTES 
| €C. SALLES - 


Recebe hospedes em casa particular, com 


todas as commodidades. 


NDRES 


o 
o 
. 
+ 
és 
a 


O vapor inglos — 
itão John Osborn sa- 
birá 2.» feira 10 do cor- 


= a rente. 
Conslgoniarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 


: e uma larga varanda que corre em toda a ex- | — |de passagem, assim como no gnr. Carlos Coverle 
] eras mer de deseo MA casa com alguma mobilia até ao S | tenção do edifício, na bento da estrada nova de 18, Glasshouse Street, Regent Street,Lon- rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar. (2699) ' 
bro decalhranio 4 | *2 Miguel, e tambem se aluga do S. Miguel | Braga a Guimarães, e além de outras com- 3 es | ago ? 
' | | (2592). 


- 4º Seguros de vida e morte. 5.º Contra-se- 


“ 


- 
e 


na-rua dos Inglezes n.º 45, 1.º 


£ 
“ 


Céu 
-8 com 80 por cento dos 


(= 
MM 


— CAIXA NACIONAL — 


COMPANHIA HESPANHOLA DE SEGUROS 


DE VIDA A PREMIO FIXO 


temporarivs, 3.º Seguros de sobrevivencia, 


[ven 


por diante, ficando-se com a mobilia que se 
venderá por preço rasoavel: para imforma- 
ções na rua de Santo Antonio n.º 65. 

vã (2729) 


modidades já annunciadas serve diariamente 
almoços e jantares avalsos pelos seguintes pre- 
ços: —almoço de chá, pão com manteiga, bifes 
ou ovos, de 220 a 260 réis. 

Jantar de sopa, cosido, arroz, um, dous 


XAROPE 


Sahirá no domingo 
9 do corrente imperte- 
rivelmente, o vapor 
inglez — SYDNEY 
HALL —: capitão Tho- 


Effectua ; do | ape frio | DER AD de aÃ 
1.º Seguros por toda a vida. 2.º Segaros NEVE mao poe 60, 800 180 ve "e bo ET DE CASCAS DE LARANJAS AMARGAS |) icones o pusgire 


guros. 
— O LEÃO — 

Seguros geraes contra incendios, fogo do 
e explosões do gaz por premios rasoaveis 
luçros annuaes para 


Segura contra a mortalidade do gado ca- 


— A EDIFICADORA — 
CAIXAS ECONOMICAS A PREMIO FIXO 


- Abonam, a seus depositantes, 9 a 18 por 


” cento ao anno conforme o praso. Os juros po- 


“dem cobrar-se mensalmente no Porto ou Lis- 


E 


D. Juan Aguilar y Ortega, adrinistra- 


“dor e representante geral das ditas compa- 


nhias em Portugal, recebe subscripções e pro- 
postas no seu escriptorio em Lisboa, rua de 
9. Pedro de Alcantara n.º 75, e na cidade do 
Porto, por procuração sua, o enr. Lourenço 
Borges de Castro e Costa, no seu escriptorio, 
andar. 


DD f - (2062) 
“Banco Lusitano 


POR ordem do exc.=º gnr, vice-presidente da 
assemblea geral e em virtude de um des- 


“pacho' do governo de S., M. em representação 


dingida pela dirmoção do mermo Jiapoo, são 
convidados os snrs. accionistas a reunirem no 


cidia 11 de julho corrente; ás 8 horas da tar- 


fim de habilitar o referido Bar 


de, no largo do Pelourinho n.º 32, 1.º andar, 


para se proceder á emenda dos artigos 5.º e |. 


33.º dos estatutos, na conformidade do que já 
se acha approvado no regulamento interno, a 
a conatituir- 
se definitivamente. ec, 

Lisboa, 1.º de julho de 1865. 
O secretario, . 
Albino Coelho de Seabra. (2630) 


Assemblea geral do Banco Nacional 
Ultramarino 


POR ordem do exc.mº snr, vice-presidente 
e em conformidada com os artigos 55 e. 


78 dos estatutos, é convocada a reunião or-. 


o-dimaria em assemblea geral dos accionistas 


+ 


- 


do referido Banco para q dia 15 de julho pro- 
imo; pelas & horss da noute, no edificio do 
'Banco, a fim de lbas ser presente o relatorio 
“do governador e delibersrem sobre a pro- 
posta: para a divisão de uma percentagem 
por conta do dividendo do corrente anno. 
Lisboa, 30 de junho de 1865. 
O secretario da assembles geral, 


'A rua dos Toglezes haverá neve e carapi- 
nhadas, proximo á igreja de S. Nicolau 
desde as 11 horas até ás 3 da tarde, 
2731) 


Piano novo de bom author 
VENDE-SE um de 7 oitavas, na rua de 


) 


com quintal e bonitas vistas, 


ER 


= its om, 
r à Via professor habilitado offsrece-se para 


dar lições de commercio, contabilidade 
e escripturação mercsntilem collegios e ca- 
sas particulares. 

Quem quizer utilisar-se de seu prestimo, 
dirija-se em csrta fechada a B. A. S., rua 16 
de Maio n.º 113. (2692) 


UEM precisar de uma mestra para aju- 
W danta de collegio, ou para casa parti- 
cular, mesmo para a provincia, dirija-se 4 
rua do Almada n.º 200. (2716) 


Mo FERIN 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 26 
PRECISAM de costureiras piadas 


e tomam aprendizas. [2711] 


Lythographia 
NA officina de C. A. Villa Nova, rua For- 
mosa n.º 331, precisa-se de um impres- 
sor de lythographia. No mesmo estabeleci- 
mento vende-se uma imprensa em bom uso, 
(1898) 


montada a trabalhar. 
Grande urgencia 
PRECISA SE de 1:6008000 rs. dando-se de 


bed 


garantia uma propriedade nova, sita na 
rua do Bomjardim. Quem quizer tractar falle 
na rua de Santa Catharinan.º 62, (259) 


“ Diligencia para Louzada 


Bs 


“A UGUSTO da Sil- 

va, alquilsdor, 
na rua de Eatrepare- 
des, annuncia aos seus smigos e freguezes 
que estabeleceu nova corrida para Louzada e 
com a sua competente mude, à qual terá 
principio no dia 6 do mez corrente, ás 1 ho- 
ras da ndute, e continusré a sahir ás terças, 
quintas-feiras e ssbbndos, és mesmss horas, 
e de Louz:da ao Porto ás segundas, quartas 
e sextas-feiras, às & horas da tarde. Todo o 
vassageiro tem direito a meia arroba do ba- 
gagem. Preço de cada passag-iro 18000 rs. 
Os bilhetes vendam-se em Louzada em casa 
do snr. Manoel Venitira Teixeira da Fonseca 


Vinhos finos á parte. 
O proprietario encarrega-se de jantares, 
lanches e de todas as encommendas conheci - 


das na arte da cosinha, para o que tem um |. 


excellente cosinheiro. 


Trincha-se com toda a perfeição, tanto pa- | | 


ra ser servido n'este estabelecimento como fó- 


“Tambem ha vinhos verdes,maduros e finos 


Foz 


LUGA-SE a casa n.º 61, na rua Central, | 
de S. João da Foz, com excellentes com- |. 


modos para numerosa familia, tem grande co- 
cheira e cavalhariça, grandes lojas e quintal, 
À chave está na mesma rua n.º 80. 

h1 (2480) 


RRENDA-SE a quinta denominada de | 


% Athães, sita no lugar de Athães, fregue- 
zia de Santa Cruz de Jobim, no concelho de 
Gondomar, a legua e meia d'esta cidade, e na 
margem direita do rio Douro: tem casa nobre 
com capella, mas sómente se arrenda com a 
casa que. é propria para caseiros, os compe- 
tentes aidos e palheiros. A referida quinta 
consta de terras lavradias com agua de rega 
e lima, lameiros, e matto com carvalhos e pi- 
nheiros, engenho de fazer azeite, pomares de 
fructa e espinho, montados, etc. Quem a qui- 
zer arrendar desde o S. Miguel de setembro 


em diante dirija-se ao largo de S. João Novo 


n.º 12. (2153) 
Attenção 


À LUGA-SE um armazem que leva 120 pi- 

- pas, em Villa Nova, travessa do Ramiro, 
casa n.º 2: tracta-se com O inquilino da 
mesma. e: 


“Faz conta 


TPRASPASSA SE uma loja de merceatia, | 


na estrada da Agnardente, à Cruz, por 
seu dono ne retirar: tracta-se em Cima do Mu- 
ro da ponte n.º 9. (2693) 


“Acções do Banco Ultramarino 


WENDEM SE no largo da Feira de S. Ben- 
“tono 24, (2514) 


ENDE-SE um piano inglez de 6 oitavas, 

- authorJ, Cooper & 0.º, proprio para es-= 

tudo,por 20 libras. Rua da Bandeirinha n.º 74, 
(2634) 


“Piano para estudo 


ENDE-SE um no estabslecimento de mo- 
- veis da travessa da Trindade n,º8º5o 7, 


— (708) | 


de J. P LAROZE, Chimico, 


PHARMACEUTICO DA ESCOLA SUPERIOR DE PARIS, 


Este xarope, regularisando as funeções do estomago e intestinos, destroe essas indisposições 
proteiformes, e faz abortar as molestias de que são indícios precursores. Medicos e doentes tem 
reconhecido que restabelece as indigestões, fazendo desapparecer os pesos de estomago, que calma 
as enxaquecas, espasmos, e caimbras, que são resultado de digestões penosas. Seu gosto agradavel 
e a facilidade com que se suporta, o tem feito adoptar como especifico infallivel das doenças ner- 
vosas, gastritis, gastralgias, colicas de estomago e de entranhas, palpitações, dores de coração, 
vomitos nervosos; sua acção sobre as funcções assimiladoras é tal, que os medicos mais illustres 0 


a secreção do succo gastrico, e por fim regularisa 


Unido porém ao Xarope de cascas de laranjas, elle naô | as funcções abdominaes, neutraliza os mãos efíeitos 
causa nem gastralgias, nem perturbação do estomago e | dos ferruginosos e dos ioduretos (peso de cabeça, 
intestinos, e graças a este salvaguarda, os tratamentos prisão do ventre, dores épigastricas) em quanto que 
depurativos são continuados sem interrupção, nas affec- | facilita sua absorpção. Dissolvido no Xarope, elle se 
ções escrofulosas, tuberculosas, cancerosas e nas secunda- | toma e se supporta facilmente, por achar-se no es- 
rias é terciarias, mesmo reumalhismaces, nas quaes elle | tado puro mais assimilavel; e assim pode continuar- 
é o mais seguro especifico. A dose está definida de tal | se a cura da pallidez, corrimentos brancos, anemia, 
maneira que o medico pode varial-a a sua vontade : affecções escrofulosas e rachitismo : 

frasco; 4 fr. 50 c. : O frasco: 4 fr. 50 c. 


Os Xaropes de J.-P. LAROZE estão sempre em frascos especiaes (nunca em meias | 
arrafas nem em frascos redondos). 
' Expedições: em casa J.-P. LAROZE, rue des Lions-Saint-Paul, 2, Paris. 


' Deposito no Porto, pharmacia Kerretra, rua da Bainharis n.º 79, 


“CAFÉ DA AGUIA DE OURO 
31 — Largo da Batalha — 34 


(PREÇOS RASOAVEIS) 


À Dis Manoel Martins Costa, como socio e administrador d'este estabelecimento, confi- 
núa a receber pelos vapores vindos de Londres grande porção de cerveja branca é 
preda de Alisopp, Bass, Furze & C.*, que vende por garrsfa a 180 réis o meia garrafa 
a 90 réis. 

À quem comprar porção de garrafas dá-se uma em cada dnzia. 

Tambem tem grande sortimento de vinhos engarrafados nncionaes e estrangei- 
ros. Cognac francez, aguardente de canna do Parati, genebra hollandeza e licores de va- 
rias qualidades. 

Os senhores das provincias que o honrarem com as suas ordens serão servidos im/ 


medistamente. (2543) 
TABACOS 


FABRICA BRAZILEIRA 


A FAMA VOA 
* Manoel Gonçalves de Moraes & C.* 


| 139 —- RUA DE CEDOFEITA — 131 
ACABAM de receber pela barca «Silencio» vinda do porto da Bahia, grande e variado 
gortimento de charutos, os melhores que tem vindo a este mercado ; e os quaes se tornam 
retoihmendaveis pelos seus authores e superior qualidade; vendem por grosso e a retalho, 
Os mesmos além do variado sortimento qua tem exposto 4 venda da sua fabrica, promptifi- 
cam-se a preparar qualquer encommenda que lhes façam d'este genero, tanto em qualidade 
de tabacos, como em feitios, etc, já por se acharem competentemente habilitados, como 
pelos perfeitos officiaes que teem, vindos de Lisboa e da Bahia. ” 
As qualidades dos eharutos são as seguintes : 


renunciar a esta medicação efficaz. 


+, 


x 


(8197) 


E | zes n.º 32. 


| dio 


& Jones, rua dos Ingle- 
[2647) 


Londres 


A escuna hollandeza— JACOMI- | 
NA —, capitão B. H. Kniper, sahe 
com brevidade. 
(2501) 


é 


os segurados. d S. Lazaro n.º 298: o motivo da venda |"? dello, tem adoptad cipiente real dos dous primeiros agentes lherapeuticos : o Jodureto de Potassa L d 
| à dirá Rã : Nos baixos da mesma hospedaria acha- SS E a RA ade a ioitência Co prbaled Aonares 
—— / cái, Proto-lodureto de ferro, tendo observado que debaixo de sua influencia, o primeiro perde sua 
COMP ANHIA “ASSEGURADORA so dirá ao comprador. (8728) se estabelecida uma loja de mercearia na qual Eça trinta. é Sendo seu effeito adslringente. ' Ú E A escuna ingleza—ONWARD—, 
RISPANO-PORTUGUEZA ENDE-SE uma morada de cnsas | se encontra tudo que lhe diz respeito. XAROPE DEPURATIVO XAROPE FERRUSINOSO capitão » »» saho com brevidade. 


e e , - ' - rã 2502 
vallar, rauar, vaccum, etc, e sobre colheitas e sita na rua da Saudade n.º 5, com | de todas as qualidades. (2236) | 9/ Do cascas de ur rice ga sm aa e rss oe à brcioo py caem B t | gr Gl t di 
fructos nos campos até recolher. — (frente psrao largo do Bom Successo. Quem 1) b h R J d O iodureto de potassa, tdministrado em solução ou A Amociação do sal ferro no Xarope de cascas de Ai r 5) Ó E os er 
Es ligo : debaixo da forma solida, causa ao doente uma grande | laranjas é tanto mais racional quanto que este xa- 
A . PREVISORA - 8 pretender dirija se á mesma. (2369) Asa p dr d di 08 em , 0do d = sergio do ou determina accidentes que o forção é | rope, empregado só, para ditar 0 anatito: activa 


| A escuna ingleza — WILLIAM 
| EDWARD capitão D. Jones, espera-se 
aqui todos os dias para sahir com a 


maior brevidade possivel. (2338) 


“Leith& New-Castle 


A escuna hollandeza —HARBER- 
- DINA — claseificada no Lloyds de 
119 tonelladas, capitão E. H. Bakker, 
sahe com brevidade. (2339) 
Para carga tracta-so com O consignatario 
Carlos” Goverley, rua da Alfandega 
n.º “ ho 


AVISO 
q 


RIO DE JANEIRO 


A galera— NOVA FAMA — acha- 
ge prompta a seguir viagem no dia 18 
do corrente impreterivelmente. Pede-se 
aos snrs carregadores a entrega de 


seus conhecimentos e aos snrs. passageiros a de seus 
passaportes vindo realicar quanto antes suas passa- 
gens, no escriptorio dos caixas Soares, Irmãos, largo 
do Correio. 
Velhos), no Porto. 


Rio de Janeiro 


E 


º 111 (defronte da fonte dos Ferros 
| (1716) 


Vai sabir com muita brevidade a 
nova barca — CLAUDINA — capitão 
Arnellas. Quem na mesma quizer car- 
regar ou ir de passagem, para o que tem 
excellentes commodos, dirija-se a Florindo José Tei- 
xeira de Carvalho, rua de D. Pedro n.º 12, Porto. 


(2448 


“ o 
Rio de Janeiro 
CA—, de 1.º classe vai sahir com mui- 
ta brevidade. Recebe carga e pasea- 
neiro Tem bons commodos para os do ré e 2.º meza, 
e beliches para os de proa. 
Fogueteiros nº 80 
a) a 
Rio de Janeiro 
y ) ) & pitão Pedro José da Roza, sabe no dia 
Ram 16 do corrente Para carga e passa- 
teiro Braga, rua das Oliveiras n * 46. (1974) 
Grande do Sul 
com iuita brevidade, tem a maior 
parte da carga prompta e para o com- 


gs A bem construida galera— AFRI- 
geiros a pagar n'este ou no Rio de Ja- 
Tracta-se com Viuva Azevedo & Filhos, rua dog 
(2183) 

A barca — 8. MANOEL II —, ca- 

geiros tracta-se com Manoel José Mon- 

O patacho — MARCIAL — sabirã 

pleto carregamento e passageiros, 


| "Frederico Biester Junior, 8 Do Porta em casa do annunciante, e o mes: DD na upar eg (8690) E, BaliiaNÓS NACIONAES nêrA os quaes tem excellentes commodos e tracta- 
(2637) a tem no seu estabalecimento coupés, cale- gras | Regalia nacional raios ie Ee Luiz Gomes ii ira 
TT ————>—— | Chess é viclorias para fretar, por preços com- DA é | Eixnosi Regali Ê Pompntem TUA. 
- : AR | : AN. A mr | posição egalia superior - = 
firande leilão de fazendas para! msãos, prrs qualquer porto. 2542) | GU PED O ADDA | Garudços Regalia portuenso Rio de Janeiro 
| liquidar ão - Res tauran te do - TE D: H YDROCOTYL E AS IATIGA | Lanceiros Marina | | A galera— CAMPONEZA —, ta- 
Da ENE TD Xpirangos anotas birá com brevidade: para carga e pze- 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 21 E 22 Tri Caia h - h d = DE J E | E. É IN E Elnetellas | Senadores ED de tracta-se ii João Adrião da 
Por wmitervenção de Jorge Shaw amp 0 ê ospe ar la Das bt riehêlas feitas na India, e em EL resulta Suspiros a ; ia Heçha, us qua Congsatas, mz (8146) 
. Evo » ab d que as affec : a u , Ad é 
AS 8 Eontpirentaa dias seguintes, | 98—MRua do Trlampho — 34 | vicio orgânico são. ET por opte nor RE a Ro Enooaroé Ri d J - 
etó so hquiZar « pelas 10 horas da ma- | DEFRONTE DO QUARTEL DA TORRE DA ee cnvepto. Segundo um relatorio, feito. na, Agédemia E práz 
a ad Pias 2) : . - MARCA pogial e care do Pabis, Elle foljulgado util e eili- ilios Melindres LO e anelro 
at haverá irilão de grande variedade de proprietario, denta novo estalélstimento Ea pray  poreada calha Rir Quem EA CIGARROS Anovs galera — ADAMASTOR 
ezendas, qua constam de córtes para Vosll- Ó E ad”) dd ho: did rs = nas Escrofulas e a Syphílis. E enfun, alguns prácticos sa Sli fatio Raso! lo DE — capitão Santos, vai gahir com muita 
dos de: seda, gaze, 1á, liaho, o seda de diffo- | queges, duliberon Lstabelovar junco ne LO | | mare einieer made 8 ogia do atas) | op Esta dmperian Ê Drovidade Este escellente oavio tor- 
“Tent i eb pp jari “Parih, afectados! Bor pda I L6 Papel de linho sp, pre p 
rentes qualidades e gostos; chailes de case- sado pá 9 era E eeia integer jantares diarios cai pio Mp eh ri dado Mir Rd citas, ada imperial finos Tdem Ha âroá na-se recommendavel pelo bom tracta- 
“mira, merino, tule, - e - o, Com aceio |O Fel ebucenso Contid 68 Gocfinas, é PAiMis O TÁ egala em, palha ar to, bons commodos e grande capacidsde que 
mia, » tule, blond, de seda do dilie abundantes e variadas comidas, feitas com go 8 as diversas variedades » daPtroa, quitada af- Liricod | Idem, tabaco pao o = pá passageiros, tendo beliches para 08 


 Tentes cores, guarda-soes para senhora e ho- 


mem, saiasde lã o brancas, bordadas para 


senhora, balões, ricos paletós de seda, case- 


mira é pannos pars senr.*, camisinhas e gol- 
las bordadas e redes e enfeites para senhora, 


+ córtes de crsemira de lã e de linhos france- 


zes par» calças, um bcm sortimento de fa- 


to feito para homem, camisas francezes para 


horaem, porcellanss, perfumerias,sacas para 


perfeição e escrupulosa limpeza, havendo bom 
vinho do bee fino, aeb sebro mega bem 
servida o sempre variada, havendo no fim o 
competente café, tado isto pela modica quan- 
tia de réis. 
Para quem quizer tambem ha bom cham- 
pagne, que será pago parcicularmente, Não 
só o bem servido da mesa d'este estabeleci- 
como o recreio do jardim e lindissi- 


ções syphilocticas recentes ou ahtiguas, a lepra, as 
Ulcerês, escrolulusas e oulras, os rheumatismos chro= 
hicos, etc., ele. 

Deposito geral em Paris: B. FOURNIER, pharmaceu- 
tico, rua d'Anjou-Suint-IHonoré, 26. - 

Para venda em prosso em casa de LABELONTYE, phar- 
maceutico, rua Bourbon-Villeneuve, 19.— Deposito no Rio- 
Grande, pharmacia de J,-J. GODOY, 147, rua da Praia. 


aid RR A 


Novas aguas mineraes 


o 


“e 


ca) Idem, palha mi'ho, 
Os snrs. estanqueiros terão o abatimento de 10 p. é. | (2429) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Companhia de navegação a vapor 
 LUSITANH 


» Mississipi, etc, eto. 


| Aguas-ardentes prussianas 


“ESTAS aguas-ardentes,conhecidas na Ingla- 
terra, França e Hespanha por sua pureza 

é superior qualidado, ventem-se em cata dos| | 

snrs. D.ch Mathias Feuerbcerd Junior & C.º, 


de pros. Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou 
no Rio de Janeiro; tracta-se com Manoel Pereira 


Penna & G.*, praça do Carlos Alberto n.º 66 


Rio de Janeiro 
TOCANDO EM PERNAMBUCO 


Ro “Vai sabir sem demora a barca— 


DESPIQUE 2.º—, capitão Faustino 
“João de Carvalho, Recebe carga para 


de ie mento 
: ' - o Y 
Candeia! pet fede o Dá vistes E ão ars E im so oferecem de Vidag Õ aa fadado 2 pi A qm | pecado dave wo ih | E coa ada Janoirs sao o Ma 
| as | “| 808 sous antes, c “attenc RE poa LX : Eng GESSO Crpr sd | 2» NIA, — capitão Con- | ambos os portos: tracta-se com José Joaquim Bar- 

teme no nao dpi: CMB numas foguetes oo 7Ê” CPI TOSTÁS exonlonis agua, muitosproveta- | - Gelatina para clanilicar vinhos | 7K( RÃ. (O ts prt it lima Lig, no peça deb nenan 
e; SE Tinto Costa, da rua da Praia, de N'este estabelecimento alugam-so quartos Aço e dg pr Rm marta V P da a a j lh e ] vastos contido ea excellencia de seu tractamento 
*% Villa Nova sya, declara que 6 credor | º Salas para hospedes, mensalmente, (1904) de dispepeias, nas afieoções chronicas de mos! CRE O tornam-no muito recommendavel gos snrs. passagei- 
“de José da Cunha, so teiro, do lugar da Ban- — ' RE ET branas mucosas, has obstrucções do visceras RBD. ERERESSY Recebe catga e passageiros, sendo o preço das | ros, que podem pagar cá ou em qualquer dos portos 

“deira, freguezia de Mafsmude, pela quantia H Estrella do Nort abdominães, nos catharros vesicaes, etc, etc. RE” | passagens o seguinte : onde se dirige. 
st de 2208000 réis a cujo pagamento ella h A a” A , | | p= mico Vendem se na pharmacia de Francisco Ber: FABRICANTE D ESTA GELATINA EM ST. DENIS 1a classe, occurs... ..e... 64000 réis e - 

oh e CR J= | Rua de Entre Paredes n.º* 55961 com en- | nardo dos Santos, rua de Santo Ildefonso n.º (BEINH) do OD arrnsenenansmantes 45000 » Rio Grande do Sul e 
spo Sos seus bens em geral, 8 es- 61 a 65 EM o seu deposito no Por- OO aos pes ca cena DU dA 15500 » 


«pecialments as suas casas e terras, constantes 


“ 
“ 


“ 


e 


o'guthores classicos e modernos, vistas de 
sPortugal, Brazil, etc, etc, etc, retratos de 
«Personagens, cujo talento se fez e faz nota- 


“albuns, pelos preços soguintes: . 


* 
á 
3 

et 


«de dous prasos que possuo na dita rua da 


“Bandeira, como tudo consta de uma escri- 
ptura publica celebrada pelo tabellião Car- 


Era d'esta villa, aos 26 de novembro de 


864, e como a elle annuncianto tonsta que 
O mesmo devedor pretende vender os refe- 


-Fidos prasos previne pojtanto a toda e qual- 


aquer pessoa que nads contractem com elle a 


-semelhanto respeito, pois que se assim o fi- 


zerem desde já protusta usar do direito que 


trada pela rua de Santo Ildefonso n.º 38 
Etr antigo estabelecimento, que acrba 
de mudar do largo da Batatha para as 
ruas montionadas, por na mesma não ter 
capacidade precisa para Os seus numerosos 
frsguezes, bojo acha-se montado com toda 
a decencia e aceio possivel, a fim de poder 
satisfazer a todos Os snrs. viajantes, tendo 
commodos desde o preço mais diminuto 

até ao mais elevado n'este gensro, 
(1073) 


(2619) 


—  MOLESTIAS DA GARGANTA 
E Infammaçoes da Boca 


“PASTILHAS 


ÃO SAL DE BENTHOLLET 
. Clorato de Potasoa) 
Prescriptas pelos Medicos dos hospitales de Paris, contra 
as Molestias da Garganta, e as Anginas, 0 Grupo, as Ulce 


No escílptorio d'esta companhia seguram-se 
fazendas a 3/, p. e. e dinheiro, papeis de valor, joias, 
etc, 1/4, p. €.. sendo carga dos vapores da mesma, 

Agentes A. Millor & C.*, rua dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar. (» +) 


Dublin & Glasgow 


Rr O vi Em inglez — DE 
BRUS,—capitão Woo- 
lougham,sabirá esabba- 
do 8 do corrente, ás 11 
horas da manhã. 


to a cargo de O. R. Ba- 
talha — 93, rua de Bellomonte. (2532) 


Venda de agua 
TT ENDE-SE uma porção ds agua (aproki- 
madamente 3 anneis ou 24% pennas), 
existente na quinta de Salgueiros, adiante 
da alameda da Lapa, onde passa o aqueducto 
de Paranhos para o qual a dita agua está 
correndo. 


Porto Alegre 


sb 


A nova barca— BEDMAR—, sa- 
hirá com muita brevidado. Recebe car- 
ga e passageiros para ambos os portos 
Tracta-se com Eduardo da Costa Cor- 


reia Leite, largo de 8 Domingos n.º 62, 1.º andar. 
| 2038 


Bahia 


O brigue— AMELIA —, capitão 
Soceorro, sahirá com brevidade por ter 
a maior parte do carregamento prom- 


Ei 


lhe confere a mencionada escri I da boca — Ellas f A | 
: rh ptura. ai nngprnargeroa doca, x RT ta “Ro O procurador Manocl Maria Ferreira de Para carga tracta-ge com o consignutario Carlos to. Para carga e passageiros tracta- 
Gaya, 5 de julho de 1865. HOSPEDAGEM Pá RTICULAR to, emo E ri a e RÃ aaniqundo és Ciihgãa rua do Pinheiro 0.º 46, dá todos Covorlery fla da Alfandega n * 18. | (2500, | se eim Joaquim Lourenço Alves, rua da AS) 
n.º 19. 


“José Pinto da Costa. 
(2680) 


Miguel Novaes e Henrique Nunes 
PHOTOGRAPHOS | 
Na rua do Bomjardim n.º 233 


Pa de concluir uma veriada colleção 
de copias de gravuras dos melhores 


(Segue-se 0 reconhecimento.) 


vel, tudo em cartão de visita proprios para 


cce asa... 


“| Rainban.º 8. 


RUA DE BELLOMONTE N.º 32 
(2107) 


HOSPEDAGEM 
PRETENDE-SE em casa particular, com 
quintal espaçoeo e commodo, onde sómen- 
te recebam uma familia de tres pessoas. A 
quem convenha dirija-se ao esoriptorio deste 
jornal com as iniciaes M. C. N. (2575) 


' * 
. 


ALUGA-SE du 8. Miguel por dian- 
did, te uma casa de quatro andares 
| -em Cima do Muro dos Bscalhoei- 
ros. Falla-se na preça dos Voluntarios da 
| (2682) 


Pinto, largo dos Loyos n.º 86. 


alfeitos tão perniciosos do mercurio. 


ELIXIR E POZ 


DENTIFRICIO AO SAL DE BERTHOLLET 
Prescríptos para as pcssoas cujas as dentes se escarnão, se 
movem, cujas as gengivas sangrão, e para as pessoas que 
fazem uso do mercurio. — Obterão-se frescura na boca, estado 
ríeito das gengivas, blancura et conservação nos dentes, 
Lalito agradavel, salivação moderada e convensente. — Empre- 

gão-se concurrentemente. 

DEPOSITOS : Em Paris, Dethan, rue du Faubourg 

Saint-Denis, 90. q a 
Deposito no Porto, pharmacia de Henrique José 

(4518) 


“Salame da Russia . 
HARENQUES DE' FUMO 
SAL REFINANO INGLEZ | 


do sor. Luiz José de Oliveira, rua de Santo quem se 


os esclarecimentos necessarios, e recebo as 
propostas qua se fizeram. (2393) 


Ná quinta do Espirito Santo, em Enxomil, 
Z, 


Liverpcol 


ap vapor inglez — DOU- 

RO—., capitão William 
Loudon, sabirá com 
brevidade. 


freguezia de Arcozello, ba para vender | K mor: 
lindas colleções de arvores e arbustos, vindas . PINA, 


rg 


a 
. 


de Pariz e Hamburgo, proprias para bosques,  WuEMt as 


js ira F. Chamiço, Filho & Silva, a 
deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e pimagem, assim como ao sor. Carlos Coverley 
rua da 


asseios e jardins. O catalogo acha-se em casa dia 


Antonio n.º 46. (2616) | 


Luiz Pires da Costa 
- 827 — RUA FORMOSA — 329 


ACABA de receber botões de aço para ves- 


Alfandega n.º 13, 1.º andar. (2732, 


Caminha 


O hiate — DIA FELIZ —, quem 
quiser carregar dirija-se a Joaquim 


O novo e excellente 


549) 


Bahia 
A eahir com brevidade a nova bar- 
ca-MARIA & AMELIA—: quem na 


* mesma quizer carregar ou ir de passa- 

| gem, para o 

modos, dirija-se a Manoel 
Bellomonten.* 77. 


Pernambuco 


did 


ue tem muito bons com-= 
ualberto Soares, rua de 
| (1937) 


Vai sabir com muita brevidade a 
mui veleira barca-SYMPATHIA—: 
para carga e passageiros tracta-se 
com Manoel Gualberto Soares, rua de 
Bellomonte n.º 77. | (1543) 


108000 
ni cccrnid) o 00 wo 0.08 dio cla o da p di oo | |YRTENDE-SE “do Dickson, Cima d tidos, guarnições pretas e alamares, cas-. osé Rebello Lima, caes da Ribeira, 
» És PO Pra ci Al. Venda de uinta | Maro Do: 149 o 150. aca (2636). cos 8 calotas” para chapóus, variedades de “S * oua Daniel & Irmão, Cima do Muro P ar 4, 
Perigo he 2 ppa TT | ENDE-SE Ra q rd O name | pontos para tranças, indispensaveis para se-," AO erAE. at (2675) A Tor cu RATO CR Mios 
e: Acham-se á venda no referido estabele- fai arerio da Regóh, iso 6 odiado Vinho do Porto tinto e nhoras e outros artigos de bijouteria, (2632) | | Maranhão Ealiincagiio (OU fem pedasoaíde- 


cimento e no armazem de musica do snr. 


o bobas f 'a € P 


mora n'esta Para o resto da carga e 


(2396). casa de habitação o para cessiros, com seu 
DO O Igrando armazem e lagar, vinhas, campo 
LUGA-SE o 3.º andar da casa n.º 45, com grande abundancia de agua, olival e 
SM na rua de D. Pedro, com mobilia ou sem | matto; psra tractar rua de Santa Catharina 
ella. Falla-sena mesma. (2620) ! n.º 259. (1946) 


= o | 
o | eos A barea — ALFREDO —. capitão | 
Bo vi velho c eh OL ab Tia Vinva Moré «Beber José Gonçalves Maia. A ' 
AO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 86,| *'* PORTO E COIMBRA ptidas Este navio sabirá com toda a bre- 
a» e a > ECEBEU 4 Ê esp vidado: para carga e passageiros tra- 
,0 mosqueiros para guardar CATOS “Gtg-so com Castro Silva & Filho, rua dos | 


tem algum para vender, em garrafas 
garante a sua superior qualidade. (4500) . de todos os tamanhos. (2684) n.68070, 782) | 


passageiros tracta-se com Joaquim Lourenço Alves, 
rua da Reboleira n.º 19, (2171) 


Responsavel M. S. Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


«Villa Nova, ao Bolhão. 


